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RESUMO 

Cada vez mais e em todas as indústrias, a qualidade, o brio e a eficiência são fatores que dão destaque e 

reconhecimento às empresas. No que diz respeito à indústria da construção civil, o controlo da qualidade 

é difícil de se realizar com eficácia devido aos fatores diferenciadores de cada obra como por exemplo 

a topografia do local, os processos construtivos ou as condições meteorológicas.  

Os serviços de engenharia, no domínio da fiscalização, subdividem-se em várias áreas funcionais (AF) 

sendo duas delas a área funcional da qualidade e da conformidade que têm como objetivo garantir a 

qualidade da obra. Um dos principais procedimentos utilizados por estas AF é efetuar o preenchimento 

de Fichas de Controlo de Conformidade (FCC) para cada especialidade no momento em que cada tarefa 

é realizada. O preenchimento destas FCC permite, para além de evidenciar o que foi bem e mal 

executado e atribuir responsabilidades no caso de inconformidades, um registo de condições de 

execução que pode ser útil na fase de manutenção. 

No sentido de facilitar o armazenamento e a troca de informação entre todos os intervenientes têm vindo 

a ser desenvolvido software cujo objetivo é agilizar a gestão, o fluxo e o tratamento da informação. No 

entanto, para além dos sistemas informáticos de apoio à produção e gestão de obra, não é tão comum a 

sua utilização no registo e acompanhamento de ações do controlo da conformidade. 

O objetivo desta dissertação passa por realizar uma análise detalhada e comparativa entre dois software 

– SICCO e FIELDWIRE – aplicando-os a um caso de estudo para avaliar as suas potencialidades e 

possíveis melhorias. São avaliadas a facilidade da utilização de fichas de controle de conformidade, o 

planeamento de tarefas e a informação que é possível gerar a partir dos mesmos como por exemplo o 

diário de obra. 

No último capítulo são apresentadas as grandes diferenças entre os dois software e o processo “manual”, 

utilizado em ambiente real, sendo possível constatar as inúmeras vantagens dos processos digitais na 

fase de execução da obra facilitando a garantia da qualidade. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Qualidade, Conformidade, Software, Controlo, Gestão da Informação 
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ABSTRACT 

Increasingly and in all industries, quality and efficiency are factors that give prominence and recognition 

to the companies. In the construction industry, quality control is very difficult to do effectively due to 

the differentiating factors of each construction as the topography of the ground, the construction 

processes or the weather conditions. 

The engineering services, in the field of construction inspection, are subdivided into several functional 

areas, two of them are the functional areas of quality and conformity, that aim to guarantee the quality 

of the construction. One of the main procedures used by these functional areas is the conformity control 

sheets (FCC in Portuguese) that are filled out for each specialty at the time that each task is performed, 

showing what was done well and poorly in order to assign responsibilities in case of non-conformities. 

In order to facilitate the storage and exchange of information between all stakeholders, computer 

software has been developed with the objective of streamlining the management, flow and treatment of 

information. However, in addition to computer systems to support the production and management of 

works, it is not so common to use them in the registration and monitoring of quality control actions. 

The objective of this dissertation is to carry out a detailed and comparative analysis between two 

software – SICCO and FIELDWIRE - applying them to a case study to assess their potential and possible 

improvements. The ease of using conformity control forms, task planning and the information that can 

be generated from them, such as construction diary, are evaluated. 

The last chapter presents the great differences between the two software and the “manual” process, used 

in a real environment, showing the numerous advantages of digital processes in the construction phase, 

facilitating quality assurance. 

 

KEYWORDS: Quality, Conformity, Software, Control, Information Management. 
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1 
INTRODUÇÃO 

 

 

1.1. ENQUADRAMENTO NA TEMÁTICA 

A indústria da construção civil é um dos setores mais importantes na economia portuguesa contribuindo 

para mais de 6% do Produto Interno Bruto e 6% do emprego em Portugal [1][2]. Devido à sua 

importância, o desempenho do produto final é um dos requisitos a cumprir sendo este dependente da 

qualidade da obra. 

Do ponto de vista social e cultural, a qualidade da construção permite garantir as condições necessárias 

de bem-estar e conforto que são transversais à maioria das culturas. Neste campo importam por exemplo, 

os acabamentos, o conforto térmico e acústico e os aspetos funcionais e técnicos.   

Na construção o controlo da qualidade é mais complexo que em outras indústrias uma vez que todas as 

obras são distintas quer em dimensão quer em processos construtivos.  

Vários autores, como Álvaro Meseguer [3], defendem que a qualidade pode ser observada em várias 

fases da construção: no planeamento, projeto, durante a execução e na utilização.  

No que diz respeito à qualidade da execução, um dos métodos de controlo é o preenchimento de Fichas 

de Controlo de Conformidade ao longo da realização de cada trabalho permitindo ter um registo do que 

foi bem e mal executado que no caso se denominam de não conformidades. Estas não conformidades, 

para além de poderem comprometer a qualidade do resultado final podem implicar retrabalhos que 

consequentemente têm tempo e custos associados. Os custos estão relacionados com materiais utilizados 

e à mão de obra necessária e o tempo está naturalmente associado à execução da tarefa. 

Tendo em conta a constante evolução tecnológica, é do interesse desta indústria recorrer a essa evolução 

e implementar sistemas que permitam assegurar a qualidade dos trabalhos executados. Desta forma, tem 

surgido software digitais que para além de permitir o registo das verificações dos trabalhos de forma 

mais facilitada do que o registo em papel, permite ainda gestão de documentos constantemente 

atualizada e partilha dos mesmos entre todos os intervenientes.  

Uma outra vantagem de utilizar este tipo de software diz respeito à informação e aos documentos 

possíveis de extrair como relatórios de rendimento e produtividade da mão de obra e diários de obra. 

 

1.2. PROBLEMÁTICA 

Desde as últimas décadas que a evolução tecnológica se encontra em tudo o que nos rodeia e é possível 

observá-la também na indústria da construção civil. Contudo, face às outras indústrias, a da construção 

tem sido uma das mais conservadoras, ou seja, a que mostra mais resistência e demora na implementação 
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das novas tecnologias. Essa resistência deve-se essencialmente ao tradicionalismo tendo em conta que 

é uma das indústrias mais antigas e ao facto dos métodos utilizados não terem sofrido grandes alterações 

ao logo dos anos. 

As Tecnologias de Informação e Comunicação, no que diz respeito ao controlo de qualidade em obra, 

vêm facilitar a gestão da informação entre todos os intervenientes uma vez que é possível fazer um 

armazenamento detalhado e sempre atualizado permitindo uma melhor gestão documental, auxiliar a 

comunicação e colaboração entre todos e realizar um autocontrolo das conformidades evitando 

deficiências na construção. Acrescenta-se ainda que, no que diz respeito à produção, ao utilizar as TIC 

é possível perceber o estado de todas as tarefas programadas, ou seja, se estão concluídas, a decorrer ou 

atrasadas. Esta é outra mais valia porque ao perceber o estado de todas tarefas consegue-se também gerir 

os prazos estipulados de melhor forma, gerir os custos associados e perceber ainda o rendimento da mão 

de obra. 

Num meio onde a competitividade entre empresas é evidente, os fatores “inovação” e “evolução 

tecnológica” são fulcrais para determinada empresa se destacar. Assim, ao implementar estas 

tecnologias irão mostrar resultados também na produtividade para além da qualidade da construção. 

 

1.3. ÂMBITO E OBJETIVOS 

A presente dissertação tem como objetivos a comparação entre dois softwares informáticos, na ótica do 

utilizador, com aplicação prática em obra e posteriormente avaliar se esses software permitem aplicar 

todos os métodos de controlo efetuados pela empresa. 

As plataformas utilizadas são o SICCO e o FIELDWIRE. No que diz respeito ao SICCO, trata-se de 

uma aplicação web não comercial ainda em fase de desenvolvimento. Por outro lado, o FIELDWIRE é 

um software comercial, embora ainda não seja muito utilizado pela indústria da construção em Portugal. 

De uma forma geral, ambos permitem auxiliar o controlo da qualidade e a partilha documental entre 

todos os intervenientes. 

No final, depois de destacadas todas as vantagens da utilização deste tipo de software no controlo da 

qualidade em obra, são propostas melhorias futuras, caso isso se observe. 

 

1.4. METODOLOGIA 

Tendo em consideração que se trata dum trabalho de investigação e de natureza científica é de salientar 

que a metodologia adotada é essencialmente experimental e de certa forma lógico dedutiva. 

Assim, numa primeira fase realiza-se uma revisão bibliográfica relacionada com a temática em que a 

presente dissertação se insere, pesquisando-se em dissertações relacionadas com o tema do controlo da 

qualidade e conformidade como em revistas e artigos científicos. É ainda relembrado o conteúdo 

abordado em unidades curriculares como Fiscalização de Obras e Qualidade na Construção, ambas 

unidades curriculares de especialização no ramo de construções civis na faculdade onde é desenvolvida 

esta dissertação. 

A fase seguinte destina-se à recolha de toda a informação relativa à obra em que são aplicados os dois 

software, ou seja, plantas de arquitetura e acabamentos, entidades contratadas (subempreitadas), Mapa 

de Quantidades e Tarefas, prazos a cumprir, fichas de controlo de conformidade utilizadas até então pela 

empresa e o planeamento das diferentes tarefas que são acompanhadas no decorrer desta dissertação. 

São também enumerados e explicados todos os métodos de controle praticados pela empresa no que diz 
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respeito ao controlo de prazos, controlo administrativo e controlo de qualidade e conformidade, principal 

foco nesta dissertação.  

Numa terceira fase, e após uma primeira abordagem sobre as funcionalidades dos software, introduz-se 

um conjunto de informações, dados e inputs no software para que quando o utilizador queira realizar o 

controlo de conformidade numa frente de obra tudo esteja operacional. 

A quarta e última fase, consiste em analisar todos os dados recolhidos e fazer a interpretação dos 

mesmos, ou seja, analisar os pontos fortes e fracos dos software e consequentemente realizar a análise 

comparativa entre eles. Depois de feita a análise comparativa, é avaliado se o uso destes software  

satisfaz as necessidades de controlo praticado pela empresa . 

 

1.5. ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO 

A presente dissertação está dividida em cinco capítulos que vão de acordo com a sequência do trabalho 

de investigação, facilitando assim o encadeamento dos assuntos. 

Neste primeiro capítulo – Introdução – apresenta-se o enquadramento na temática, a problemática que 

leva ao desenvolvimento desta dissertação e definem-se ainda os objetivos a alcançar. 

No segundo capítulo – Síntese do Conhecimento – são apresentados vários artigos científicos e conceitos 

relacionados com o controlo da qualidade e conformidade em obra e consequentemente com a 

fiscalização. 

De seguida, no capítulo 3 – Descrição da Obra – é apresentada a obra em que os software são aplicados, 

as diferentes fases e tarefas que são acompanhadas durante esta dissertação e os métodos de controlo 

que a empresa pratica.  

No capítulo 4 – Apresentação dos Software – é feita uma análise a cada um no que diz respeito à 

estruturação, ao tipo de conteúdo e documentação que é possível introduzir e quais os dados e inputs 

que são necessários.  

Já no capítulo 5 – Resultados – encontra-se todo o registo do trabalho realizado no decorrer da 

dissertação e são mencionados quais os tipos de documentos extraídos em cada uma destas plataformas. 

São também mencionadas quais as vantagens e mais valias na utilização desde tipo de sistemas e quais 

as desvantagens e inconvenientes que levarão a uma possível melhoria das mesmos. É ainda neste 

capítulo que se faz a comparação entre os sistemas informáticos e é avaliado se estes software 

conseguem satisfazer as necessidades da empresa no que diz respeito ao controle praticado. 

Por fim, no último capítulo – Conclusões – será analisado o cumprimento dos objetivos iniciais, as 

dificuldades sentidas ao longo deste processo e são apresentadas propostas para desenvolvimentos 

futuros.  

 

 

  



Digitalização do Controlo da Qualidade em Obra – Análise de Sistemas Informáticos 

 

4  

 

 

 

 

 

 

  



Digitalização do Controlo da Qualidade em Obra – Análise de Sistemas Informáticos 

 

5 

 

 

 

 

2 

SÍNTESE DO CONHECIMENTO 

 

 

 

2.1. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

De forma a obter e aprofundar conhecimentos sobre a temática abordada na presente dissertação 

realizou-se uma pesquisa de artigos publicados em revistas científicas e em plataformas credíveis, todas 

elas estrangeiras e com uma vasta variedade de temas nos mais variados campos de conhecimento e 

especialidade. Algumas das bases de dados utilizadas foram o Scopus, a ASCE Library e o Science 

Direct. 

Dessa pesquisa resultaram 17 artigos que a autora considerou interessantes e relevantes para o tema. Na 

tabela 2.1. é apresentada a lista dos artigos analisados e em seguida encontra-se uma breve apresentação 

dos mesmos. 

 

Tabela 2.1. – Lista Bibliográfica 

Ref. 

Bibliográfica 
Título da Publicação 

Ano da 

Publicação 

[4] 
Direct digital construction: Technology-based operations 
management practice for continuous improvement of construction 
industry performance 

2019 

[5] ICT for resource management and telematics in construction sites 2017 

[6] Development of the Thermal Imaging Camera (TIC) Technology 2017 

[7] Artificial intelligence in the AEC industry: Scientometric analysis and 
visualization of research activities 

2020 

[8] Top 10 technologies for indoor positioning on construction sites 2020 

[9] Text visualization for construction document information 
management 

2020 

[10] Total quality management in the construction process 1997 

[11] Interaction of Lean and Building Information Modeling in 
Construction 

2010 

[12] A BIM-based construction quality management model and its 
applications 

2014 

[13] Understanding effects of BIM on collaborative design and 
construction: An empirical study in China 

2016 
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[14] Optimizing BIM Metadata Manipulation Using Parametric Tools 2016 

[15] Project management: cost, time and quality, two best guesses and 
a phenomenon, its time to accept other success criteria 

1999 

[16] Explanatory defect causation model linking digital innovation, 
human error and quality improvement in residential construction 

2020 

[17] Digital engineering potential in addressing causes of construction 
accidents 

2018 

[18] Roles of artificial intelligence in construction engineering and 
management: A critical review and future trends 

2020 

[19] The ‘how’ of benefits management for digital technology: From 
engineering to asset management 

2019 

[20] BIM-based Last Planner System tool for improving construction 
project management 

2019 

 

O artigo [4] desenvolve um novo método de gestão denominado DDC – Construção Digital Direta – 

com base numa junção de práticas baseadas em TIC. Aborda ainda diferentes formas de implementação 

destas práticas de forma a garantir uma melhoria contínua. 

Da mesma forma, em [5], são apresentadas soluções que podem ser aplicadas de forma a gerir as obras 

recorrendo a sistemas que permitem uma colaboração online (e por isso automática) entre 

intervenientes. O software proposto é baseado numa plataforma tipo “nuvem” da Google que permite o 

processamento de dados, comunicação entre intervenientes, processamento de fluxo de trabalho e a 

gestão de recursos. Além disso, a solução proposta neste artigo pode ser integrada numa outra 

plataforma do tipo “Internet of Things” de forma a promover o controlo de tarefas para garantir a 

qualidade das obras. 

O artigo [6] apresenta o desenvolvimento de uma Câmara Térmica para auxiliar na proteção contra 

incêndios. Defendem que câmaras são de fácil utilização, adaptadas às necessidades dos bombeiros e 

aptas para condições de incêndios severos. Mencionam vantagens como avaliar a situação do incêndio, 

detetar as fontes de ignição e procurar vítimas. Claramente não é um artigo diretamente relacionado com 

o tema, no entanto é interessante pensar em outras funcionalidades ou adaptar este tipo de suporte para 

o controlo de obras à distância. 

O artigo [7] afirma que a indústria de Arquitetura, Engenharia e Construção (AEC) passa por vários e 

complexos problemas e que a inteligência artificial (IA) surge como uma ferramenta de forma a auxiliar 

a resolução desses problemas. Neste artigo é apresentado um estudo cienciométrico, ou seja, que avalia 

o estado da arte da pesquisa da IA na AEC. Foram analisados 41.827 registos bibliográficos do Scopus 

relacionados com a temática. Os resultados indicam os métodos de IA mais usados na AEC. Segundo 

este estudo, a otimização, simulação e gestão de projetos têm sido os tópicos mais abordados usando 

métodos e conceitos de IA. 

No artigo [8] menciona-se quais são as dificuldades de implementar sistemas adequados às construções. 

São propostos seis critérios de modo a avaliar o sistema a impor e são ainda avaliadas e comparadas dez 

tecnologias.  

No estudo [9] é apresentado um algoritmo otimizado para textos de engenharia – Term Frequency: 

Inverse Document Frequency – que permite processar a informação relevante contida em texto, que por 

vezes se perde no meio de tanta informação, para gráficos simples e intuitivos. Esse processamento 

permite, posteriormente, uma tomada de decisão consciente e  informada. 

No artigo [10] são apresentadas técnicas a implementar com o objetivo de desenvolver os sistemas de 

qualidade implementados. 
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Ainda sobre métodos a implementar de modo a ajudar na resolução de problemas relacionados com a 

gestão de projetos, o artigo [11] mostra a junção de ferramentas de Lean Construction com metodologias 

BIM. 

No que diz respeito ao BIM, no artigo [12] são apontadas as vantagens da utilização da metodologia 

BIM, relativamente ao controlo da qualidade na indústria da construção. 

Também no que diz respeito ao BIM, o estudo [13] fala sobre o impacto que o software BIM tem na 

colaboração entre os intervenientes do projeto e identifica alguns conceitos associados; 

Relativamente ao artigo [14], trata a relação do BIM com o software Dynamo. Este artigo  mostra a 

utilização de ferramentas de criação de parâmetros para formatar, classificar e modelar a informação 

para um elemento em BIM através do uso do Dynamo. 

No artigo [15],  definem-se quais os critérios de forma a obter sucesso no que diz respeito à gestão de 

projetos. São mencionados fatores como o tempo, o custo e a qualidade e de que forma estes três fatores 

são cruciais. 

Em [16] examina-se o papel da tecnologia digital móvel na melhoria da qualidade, mais especificamente 

na redução de defeitos na entrega das obras. Assim, este estudo desenvolveu um modelo explicativo da 

causa do defeito. O modelo propõe caminhos alternativos que fazem a ligação entre os defeitos, a 

tecnologia e a qualidade.  

O estudo [17] procura criar uma ligação direta entre as aplicações digitais criadas para melhorar a 

segurança em obra, que têm muito potencial, e as causas dos acidentes na construção. 

O artigo [18], tal como o artigo [7], é sobre um estudo em que se efetua  uma revisão e análise 

cienciométrica e qualitativa sobre esta temática. A revisão é realizada sob 4.473 artigos publicados entre 

1997 e 2020. Menciona também quais os principais benefícios na utilização da IA, incluindo a 

modelagem a deteção de padrões, a previsão e a otimização de trabalhos. 

No que diz respeito ao artigo [19], é analisada a possibilidade de gerar valor de negócio através das 

tecnologias digitais. Uma Business Dependency Network é utilizada para examinar os ganhos de 

eficiência por utilizar um modelo de informação de sistemas digitais. 

Por fim, no artigo [20], à semelhança de outros artigos já mencionados, é mostrada a ligação entre o 

BIM e o método de Lean Construction. Apresenta ferramentas para explorar as informações em BIM 

para suportar o LPS – Last Planner System – e promover uma melhoria contínua do planeamento da 

obra. 

De forma a fazer uma súmula acerca do contributo desta pesquisa, importa referir que os artigos 

selecionados não têm aplicação direta nesta dissertação. No entanto, são úteis de forma a assimilar 

conceitos e comprovar que de facto o uso das novas tecnologias são uma mais valia no sector da 

construção. 

 

2.2. BIBLIOMETRIA ESPECÍFICA 

Tendo em conta os artigos acima abordados, é importante fazer uma análise de forma a construir 

indicadores sobre essa mesma pesquisa. 

No que diz respeito às datas de publicação, a pesquisa recaiu em artigos mais recentes, apesar de também 

terem consultados artigos mais antigos. Esta opção deve-se ao facto das referências bibliográficas mais 

antigas servirem de suporte para as mais recentes. Assim, as mais recentes encontrar-se-ão mais 
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atualizadas no que diz respeito a novos ideais e adaptadas às novas realidades. Desta forma, no gráfico 

da Fig. 2.1. encontra-se representado o número de artigos consultados por ordem cronológica de 

publicação e os respetivos anos. 

 

 

Fig. 2.1. – Número de artigos por ano. 

 

De entre as fontes encontradas, destacam-se 4 revistas científicas e internacionais que se revelam 

fundamentais para a investigação em curso. Assim, na Fig. 2.2. é apresentado o número de artigos 

consultados em cada uma destas revistas. 

 

 

Fig. 2.2. – Número de artigos por Revista. 

 

Por último, é importante fazer referência aos autores dos artigos. Dos artigos selecionados, observa-se 

que cada autor apenas contribui para a pesquisa com um artigo. Isto pode significar que ao longo dos 
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últimos anos tem havido cada vez mais profissionais interessados na temática e que a mesma esteja em 

crescimento. 

 

2.3. ENQUADRAMENTO CONCEPTUAL 

2.3.1. QUALIDADE NA CONSTRUÇÃO 

O termo “qualidade” é um tanto ou quando difícil de definir tendo em conta que é algo bastante subjetivo 

e aplicável a vários objetos ou situações.  

No que diz respeito à indústria da construção e segundo as Normas ISO 9000, o termo qualidade 

corresponde ao “grau com que um conjunto de características inerentes (a um produto ou serviço) 

cumpre os requisitos”, ou seja, a qualidade é o que caracteriza o desempenho dos produtos e/ou serviços 

face aos objetivos e às necessidades do consumidor. 

Ainda acerca da definição de qualidade, segundo a British Standard 4778, a qualidade também pode ser 

definida como “o conjunto de propriedades e características de um produto ou serviço relacionadas com 

a sua capacidade de satisfazer exigências expressas ou implícitas” sendo que as exigências implícitas 

são os requisitos associados às funções primárias que o produto ou serviço terá de cumprir e as 

exigências expressas dizem respeito a requisitos especificados objetivamente pelo cliente. Assim, 

conclui-se que a obtenção da “qualidade” resulta de um equilíbrio entre as características que um 

produto ou serviço possui e as características procuradas pelos clientes [21]. 

Já de acordo com um estudo da ASCE – Sociedade Americana de Engenheiros Civis – pode-se 

caracterizar a qualidade como [22]: 

▪ Atender aos requisitos do cliente quanto às suas necessidades, ao cumprimento dos prazos e 

dentro do orçamento, ao ciclo de vida da construção e aos custos de utilização e manutenção; 

▪ Atender aos requisitos do projeto de forma a que fique de acordo com o estabelecido, um 

orçamento de modo a formar uma equipa de trabalho qualificada, um orçamento para que haja 

esclarecimento das condições do local da construção, uma tomada de decisões atempadas por 

parte do Dono de Obra (DO) e do Projetista e um contrato de execução adequado ao tempo 

necessário e respetiva remuneração. 

▪ Atender aos requisitos do Empreiteiro quanto às tarefas a desempenhar, as especificidades e 

ainda outros documentos devidamente detalhados de modo a que possa preparar uma proposta 

a preços competitivos, tomadas de decisão atempadas por parte do Dono de Obra e do Projetista 

quanto às alterações no projeto, interpretações justas e atempadas por parte da Equipa de 

Fiscalização e um contrato de trabalho com um cronograma justo de modo a que obtenha lucro 

razoável. 

▪ Atender aos requisitos das entidades reguladoras quanto à segurança e higiene, considerações 

ambientais, proteção do património e o cumprimento das normas e leis aplicáveis. 

Salienta-se ainda que pode haver qualidade do produto e qualidade do processo. No que diz respeito à 

qualidade do produto, está relacionada com os materiais utilizados, a eficácia dos equipamentos 

instalados e às tecnologias da construção utilizadas. Por outro lado, a qualidade do processo está 

relacionada com a gestão durante as fases de planeamento, de projeto, de execução e utilização e 

manutenção. 

Abaixo, na Fig. 2.5. é apresentado o triângulo da qualidade que representa os três grandes, ou mais 

importantes, fatores necessários para assegurar a qualidade de um produto – a duração, o custo e o 

desempenho. Salienta-se ainda que este triângulo é tradicional quando se fala de garantia da qualidade, 
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mas, na realidade, poucas situações existem em que os objetivos e condicionantes não levem a que tenha 

de se dar maior peso a um deles. 

 

 

Fig. 2.3. – Triangulo da Qualidade, adaptado de [23]. 

 

2.3.2. SISTEMAS DE GESTÃO DA QUALIDADE 

Os sistemas de gestão da qualidade têm como propósito padronizar os processos de construção e 

melhorar o controlo dos mesmos de modo a que haja uma melhoria continua. Assim, pode afirmar-se 

que são utilizados de forma a garantir que os requisitos são cumpridos. 

 

2.3.2.1. Marca MQ do LNEC 

A marca de qualidade MQ LNEC  foi criada em 1990 pelo DL 310/90 de 1 de outubro e é um sistema 

de certificação que tem como propósito assegurar elevados níveis de satisfação face aos requisitos nos 

empreendimentos a que é concedido, assim, a marca é facultada aos empreendimentos na fase inicial do 

processo construtivo caso os respetivos Donos de Obra requeiram a sua concessão. [24] 

A concessão da MQ LNEC tem como objetivos [24]: 

▪ A concretização de um plano geral de garantia da considerando o cumprimento das disposições 

contratuais, legais e regulamentares aplicáveis e das especificações técnicas, bem como a prática 

das boas regras da arte; 

▪ Níveis de satisfação superiores aos exigidos na legislação; 

▪ A redução do risco de danos, nomeadamente devidos a anomalias provenientes do processo 

construtivo; 

▪ Redução dos prémios dos seguros de responsabilidade e de construção. 

No que diz respeito às entidades que intervêm no processo, para além do Dono de Obra e do LNEC, 

intervém ainda empresas qualificadas pelo próprio LNEC como Gestores Gerais da Qualidade de 

empreendimentos – GGQ. 
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Fig. 2.4. – Entidades intervenientes, adaptado de [24]. 

 

Por fim, falta referir os requisitos fundamentais para que seja concedida a MQ LNEC [24]: 

▪ Nomeação, pelo Dono de Obra, de um Gestor Geral da Qualidade de empreendimentos (GGQ), 

qualificado pelo LNEC para esse efeito; 

▪ Elaboração pelo GGQ e aprovação pelo LNEC de um Plano Geral de Garantia da Qualidade, 

que deve incluir todos os domínios e aspetos inerentes à realização do empreendimento ao longo 

das suas diversas fases; 

▪ Declaração de conformidade emitida pelo GGQ no final da obra, atestando o cumprimento dos 

objetivos do Plano Geral de Garantia da Qualidade; 

▪ Homologação dessa declaração pelo LNEC. 

Salienta-se ainda a existência do Selo de Qualidade LNEC é aplicável a elementos ou componentes de 

edifícios como por exemplo paredes, pavimentos e coberturas, assim como aos respetivos revestimentos, 

à caixilharia e às instalações.  

 

2.3.2.2. Normas ISO 

As normas ISO, criadas pela Organização Internacional de Normalização, são normas internacionais 

que definem padrões de qualidade não só aplicáveis na indústria da construção como em várias outras 

indústrias. 

No que diz respeito à construção, aplicam-se as normas ISO 9000 e 9001. A primeira diz respeito aos 

fundamentos e princípios dos sistemas de gestão da qualidade de forma a garantir que as organizações 

atendem às necessidades do cliente. Por outro lado, a ISO 9001 é referente aos requisitos que as 

organizações devem cumprir para que se possam inserir no padrão. 

Em Portugal, a entidade responsável pelas edições das normas ISO é o IPQ – Instituto Português da 

Qualidade. 

 

2.3.2.3. Instituto Português da Qualidade – IPQ 

O IPQ é a entidade responsável pela coordenação, gestão geral e desenvolvimento do Sistema Português 

da Qualidade – SPQ, bem como de outros sistemas de qualificação. É responsável pela atividade de 

acreditação de entidades, pela normalização, pela gestão de programas de apoio financeiro e na 

cooperação com outros países no que diz respeito à qualidade. 

As Normas Portuguesas (NP) são elaboradas por comissões técnicas de normalização como por exemplo 

as normas NP EN, NP ISO e ETS. 

Dono de 
Obra

LNECGGQ
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2.3.3. FISCALIZAÇÃO 

2.3.3.1. Fiscalização na Construção 

Segundo o Artigo 3.º da Lei 31/2009 de 3 de julho [25], o Diretor de Fiscalização é “o técnico, habilitado 

nos termos da presente lei, a quem incumbe assegurar a verificação da execução da obra em 

conformidade com o projeto de execução e, quando aplicável, o cumprimento das condições da licença 

ou da comunicação prévia, bem como o cumprimento das normas legais e regulamentares aplicáveis, 

e ainda o desempenho das competências previstas no Código dos Contratos Públicos, em sede de obra 

pública”.  

O Diretor da Fiscalização deve então [26] promover a revisão do projeto, atuar sempre por antecipação 

preparando a obra ou motivando a preparação da mesma antecipadamente, efetuar um registo de todas 

as informações dadas e recebidas,  estipular contratualmente atribuições e responsabilidades da 

fiscalização, realizar todas as intervenções em obra segundo os procedimentos tipo e se possível 

aprovados pelo DO, recorrer a uma "check-list" ou "punch-list” com as falhas mais habituais para fazer 

o controlo da obra uma vez que funcionam como organizadores e auxiliares de memória em obra e dar 

evidência de todas as ações da fiscalização recorrendo por exemplo a fotografias e fichas assinadas. 

É ainda importante referir que embora a fiscalização esteja mais associada à fase de execução, a sua 

intervenção deve ser ampliada à fase inicial do projeto, ou seja, antes do início da obra, de modo a que 

possa [26]: 

▪ Realizar uma revisão de projeto em simultâneo com o estudo do projeto numa altura em que 

ainda é possível fazer alterações ao projeto caso seja necessário; 

▪ Dar apoio à fase de procura e seleção do concurso; 

▪ Apoio no licenciamento e diálogo com as entidades licenciadoras. 

Para além disso, é também fundamental que a intervenção da fiscalização também se amplie até à fase 

de garantia, entre a receção provisória e definitiva. Desta forma a fiscalização: 

▪ Acompanha o fecho de tarefas pendentes no auto de receção provisória; 

▪ Apoia no caso de reclamações do utilizador e ajuda a que o mesmo faça uma correta utilização 

do edifício; 

 

 

Fig. 2.5. – Fiscalização nas diferentes fases da obra, adaptado de [26]. 
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Tendo em conta a ligação que um Fiscal de Obra tem com todos os intervenientes, a sua função é 

também, para além das descritas acima, facilitar e clarificar a relação entre as entidades intervenientes, 

ou seja, entre o DO, o Empreiteiro e o Projetista.  

 

 

Fig. 2.6. – Entidades intervenientes, adaptado de [26]. 

 

2.3.3.2. Engenharia de Serviço e Áreas Funcionais 

A fiscalização na indústria da construção é considerada uma prestação de serviços e pode ser repartida 

em sete áreas funcionais. [26] 

 

Tabela 2.2. – Áreas Funcionais da Engenharia de Serviços, adaptado de [26]. 

Conformidade Garante que a execução da obra é fiel ao previsto em projeto 

Qualidade Implementa mecanismos de garantia da qualidade 

Planeamento Trata de questões relacionadas com prazos 

Informação Responsável pela condução e registo de toda a informação 

Economia Trata das questões relacionadas com custos de faturação 

Licenciamento Responsável pela condução, registo e implementação de atos 

administrativos 

Segurança Motiva a implementação do plano de segurança 

 

Embora haja esta repartição salienta-se que as sete áreas funcionais estão interligadas, complementando-

se entre si, permitindo assim assegurar a qualidade da construção. 

No que diz respeito às AF de Qualidade e Conformidade, que funcionam quase como uma só, têm 

como principal objetivo, para além de garantir que todo o projeto é executado, implementar mecanismos 

que permitam garantir a igualdade entre o projeto e a obra. Os procedimentos que esta AF utiliza são: 

▪ Reuniões de preparação de obra; 

▪ Rotinas de inspeção aos trabalhos executados; 

▪ Receção e Ensaios de Desempenho aos materiais. 
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Relativamente à AF do Planeamento, de forma a controlar todos os prazos relativos à obra, utilizam-se 

métodos  que permitem controlar e prever a evolução das tarefas e da obra ao longo do tempo.  Os 

métodos a utilizar são: 

▪ Controlo do Plano de Trabalhos; 

▪ Balizamentos Periódicos; 

▪ Equipas produtivas / Rendimentos. 

No que se refere à AF da Informação, envolve toda a informação e documentação referente à obra. De 

forma a que toda a informação seja facilmente consultada ou arquivada com sucesso as ferramentas e 

procedimentos aconselhados são: 

▪ Arquivo Geral da Obra;  

▪ Diário de Obra; 

▪ Arquivo de Projeto  

▪ Reuniões e Atas de Reunião;  

▪ Gestão Documental. 

Importa desde já referir que estas quatro primeiras Áreas Funcionais – qualidade, conformidade, 

planeamento e informação – serão alvo de digitalização no decorrer desta dissertação. 

Por fim, a AF da Economia trata, tal como mencionado na Tabela 2.2., de assuntos relacionados com 

os custos e faturação. O gestor, a qualquer momento tem de ser a capacidade de especificar o que foi 

pago, o que falta pagar, os trabalhos extras/a mais ou a menos. Assim, de modo a implementar esta AF 

da melhor forma, o gestor deve pôr em prática os seguintes métodos: 

▪ Conta da Empreitada atualizada; 

▪ Controlo Orçamental sistemático; 

▪ Previsão de Custos; 

▪ Autos de Medição mensais; 

 

2.3.3.3. Mecanismos e Processos de Controlo das AF de Qualidade e Conformidade 

As reuniões de preparação de obra devem ser prévias ao desenvolvimento da construção e, têm como 

objetivo [26] antever quais as metodologias a implementar pelos vários intervenientes. Estas reuniões 

são realizadas com alguma antecedência relativamente à data de realização das tarefas em obra e tocam 

em aspetos como pedidos de esclarecimento ao DO ou ao Projetista, preparação e/ou alteração de tarefas 

futuras e ainda contacto com fornecedores ou subempreiteiros. 

No que diz respeito às rotinas de inspeção, servem para confirmar a conformidade dos trabalhos 

executados através de controlo visual (ou utilizando equipamentos simples como uma fita métrica ou 

um prumo). Antes de se começar a inspeção propriamente dita deve ser elaborado, ao início de cada dia, 

juntamente com o Empreiteiro, um Mapas de Equipas Produtivas que permita perceber as frentes de 

obra ativas, as que pararam e as atrasadas. 

Um outra forma de realizar as rotinas de inspeção é através das Fichas de Controlo de Conformidade 

que se apresenta de seguida. 

 

2.3.3.4. FCC – Fichas de Controlo de Conformidades 

Uma ficha de controlo de conformidade é um documento síntese que é utilizado de forma a orientar e 

sistematizar os procedimentos necessários para efetuar o controlo das conformidades, ou seja, garantir 

a qualidade dos trabalhos executados. Serve ainda de registo do ato de controlo. 
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A ficha deve ser realizada para cada tarefa e conter informação relativa ao projeto num formato de puch-

list de forma a realizar um registo rápido do que foi observado e se está conforme o projeto. Desta forma, 

a FCC integra, para cada tarefa, a lista das falhas frequentes (LFF) e uma lista de verificação corrente 

(LVC). 

A estratégia passa por ter uma ficha que possa ser aplicada a qualquer obra sendo que a maioria dos 

trabalhos são realizados de forma muito semelhante, ou seja, as fichas devem ser tão detalhadas quanto 

possível e abranger o menor número de tarefas possível. 

Importa ainda referir que o uso das fichas de controle de conformidade será objeto de digitalização no 

decorrer do 5º capítulo, assim como outros procedimentos de controlo abordados ao longo desta 

dissertação. 
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3 

DESCRIÇÃO DA OBRA 

 

 

3.1. APRESENTAÇÃO DA EMPRESA 

A empresa Garcia, Garcia S.A. é uma empresa familiar ligada à construção civil desde o final do século 

XIX, altura em que era responsável pela construção de chaminés de fábricas da Indústria Têxtil. Na 

década de 60, diversificou o seu negócio e investiu na construção de estruturas industriais integradas. 

Trinta anos depois, na década de 90, investiu na área da conceção desenvolvendo projetos para os mais 

variados sectores, não só para empresas nacionais como para multinacionais. Em 2004 era já capacitada 

não só pela conceção, mas também pelo desenvolvimento de técnicas de produção, equipamentos e 

recursos humanos. 

É ainda de salientar que no ano de 2016 foi reconhecida, pelos Prémios Construir, como a “Melhor 

Construtora”, mostrando assim ser uma referência no setor, organizada e competitiva. 

A Garcia, Garcia S.A. é especializada no Design & Build de edifícios industriais, logísticos, comerciais 

e residenciais ajustados às necessidades de um mercado cada vez mais exigente, com preocupação na 

qualidade, segurança e ambiente e centrando a sua atividade no trinómio qualidade – custo – prazo. 

Para isso contribui uma equipa multidisciplinar que se distribui pelas diferentes especialidades desde a 

Arquitetura à Engenharia Civil passando pelas diferentes áreas produtivas incluindo Engenharia 

Mecânica e Eletrotécnica. 

 

3.2. MÉTODOS DE CONTROLO PRATICADOS PELA EMPRESA  

3.2.1. CONTROLO DE PRAZOS 

3.2.1.1. Planeamento  

O planeamento geral da obra é feito semanalmente para um horizonte de quatro semanas. Este 

planeamento é feito compatibilizando o planeamento de cada subempreiteiro e os prazos contratuais 

definidos com o Dono de Obra. Assim, cada subempreiteiro fornece um plano de trabalhos alusivo às 

suas tarefas e refere também o número de trabalhadores e equipamentos previstos para cada fase da obra.  

Salienta-se ainda que se os prazos contratuais não são compridos há penalizações sob forma de multa 

por atraso.  

Este tipo de planeamento é feito seguindo o método Kaizen e também através de um Diagrama de Gant, 

criado através de programas informáticos de gestão de projetos como o Microsoft Project e o CCS ou 

no software da empresa, o Goobuild. 



Digitalização do Controlo da Qualidade em Obra – Análise de Sistemas Informáticos 

 

18  

3.2.1.2. Balizamentos mensais 

Os balizamentos são feitos mensalmente pelo Diretor de Obra e consistem na comparação entre a 

situação atual da obra e o previsto no planeamento. Nestes balizamentos é feita uma análise devidamente 

justificada dos desvios dos prazos pré estabelecidos. Quando estes desvios são detetados com 

antecedência podem, e devem, ser corrigidos através do ajuste dos recursos disponibilizados pelo 

Empreiteiro como por exemplo, reforçar a mão de obra e/ou equipamentos. 

 

3.2.1.3. Equipas Produtivas / Rendimentos  

O registo da mão de obra e das respetivas tarefas executadas é efetuado diariamente recorrendo ao Diário 

de Obra. Este registo permite obter, a qualquer momento, o número total de trabalhadores em obra, fator 

importante quanto à Higiene e Segurança em obra. No que diz respeito aos prazos a cumprir, permite 

calcular o rendimento das equipas de trabalho e, tendo em conta o resultado, ajustar as equipas de forma 

a obter melhores resultados. 

 

3.2.2. CONTROLO DE QUALIDADE E CONFORMIDADE 

3.2.2.1. Planos de Monitorização e Medição 

O controlo da qualidade e da conformidade efetuado pela empresa assenta nos Planos de Monitorização 

e Medição, que existem para todas as tarefas a executar. Cada um desses planos é composto pelos 

seguintes campos: operação a efetuar, aspetos a controlar, como fazer o controlo, responsável pela 

verificação, qual a frequência com que é realizada a verificação, os critérios de aceitação ou rejeição e 

o modelo de registo da empresa a emitir. 

O grande objetivo destes planos é garantir que a obra é executada de acordo com o estabelecido no 

caderno de encargos e de acordo com a legislação em vigor. 

Durante a realização das tarefas é feito o controlo estipulado pelo PMM e é realizado um registo 

fotográfico. Esse registo fotográfico é posteriormente carregado na pasta da obra. 

 

3.2.2.2. Rotinas de Inspeção e Ensaios 

Por parte da Construtora, o Encarregado é o responsável pelo desenrolar da obra e pela qualidade da 

mesma. Assim, percorre a obra diariamente, várias vezes ao dia, comparado a execução dos trabalhos, 

com o auxílio dos PMM, com o estipulado e detalhado em projeto. No decorrer das suas rotinas de 

inspeção passa toda a informação ao Diretor de Obra. 

 

3.2.2.3. Não Conformidades 

No caso das não conformidades serem detetadas por parte da Fiscalização, são registadas e entregues 

em papel (um formulário inicialmente preenchido no computador e com um registo fotográfico 

anexado). Nesse formulário surgem campos como: data, local, descrição da não conformidade, as causas 

e as medidas de correção. Depois de entregue à Construtora, e dado tempo suficiente para a correção, a 

Fiscalização efetua uma nova inspeção e se tudo estiver conforme, a não conformidade é dada como 

tratada e arquivada. 
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Por parte da Construtora, é importante acompanhar todos os trabalhos de modo a que as não 

conformidades sejam evitadas ou, no caso de acontecerem, serem detetadas atempadamente evitando 

assim retrabalhos. Estes retrabalhos são necessários caso a não conformidade seja muito grave. Caso se 

trate de pormenores, insignificantes para a qualidade do produto final, a tarefa desenvolve-se mesmo 

existindo erros.  

Quando se trata de não conformidades graves, o retrabalho pode implicar a utilização de mão de obra 

extra não prevista, materiais, e equipamentos e, consequentemente, provocar um aumento de custos. No 

caso do reforço de mão de obra implicar reduzir a mão de obra numa outra tarefa pode acontecer passar 

a existir um défice de trabalhadores na realização de outras tarefas podendo, por fim, refletir-se em 

atrasos não só nas outras tarefas como no planeamento geral da obra. 

 

3.2.2.4. Boletim de Aprovação de Materiais 

O BAM é o documento que define e aprova a escolha do material que é utilizado na obra sendo que as 

características do material a encomendar têm de ser equivalentes às características do material escolhido 

no projeto e detalhado no MTQ. 

De uma forma geral, a Construtora escolhe o material a utilizar e a Fiscalização e/ou o Dono de Obra 

dão a autorização da encomenda e da sua utilização. 

O documento modelo utilizado na Garcia Garcia S.A., é composto pelos seguintes campos: 

- Material definido no projeto de execução: capítulo e artigo do MTQ onde é mencionado o material 

definindo em projeto; 

- Material proposto: nome do material, do fabricante e do fornecedor; 

- Checkbox sobre a existência de amostra física do material; 

- Checkbox sobre a documentação de conformidade anexa: declaração do fabricante, marcação CE, doc. 

de homologação e especificações técnicas; 

- Pareceres da Fiscalização, do Dono de Obra e do Projetista. 

 

3.2.2.5. Pedido de Esclarecimento 

Os pedidos de esclarecimento têm como objetivo não só, como o nome indica, esclarecer dúvidas mas 

também obter permissão para fazer alterações ao projeto. Os pedidos de esclarecimento são realizados 

presencialmente, através de chamada telefónica ou e-mail.  

O facto de se poder realizar o esclarecimento presencialmente tem como vantagem a rapidez do processo 

mas há o inconveniente de não haver registo dos assuntos tratados ou das decisões tomadas, tornando 

fácil a perda de informação. 

Se o método utilizado for através de chamada telefónica, embora seja um método tão rápido como o 

anterior (caso atendam a chamada de imediato), também tem como ponto negativo o não registo e a 

possível perda de informação. 

Por outro lado, se o método utilizado for o e-mail, há registo dos assuntos e das decisões tomadas, que 

funcionam como uma salvaguarda para o futuro. 

Durante a estadia da autora em obra, os pedidos de esclarecimento foram maioritariamente realizados 

via e-mail e por parte da Construtora devido à falta de detalhe no projeto. Embora seja ligeiramente mais 
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demorado a preferência dá-se pelo facto de que, caso se avance os trabalhos com dúvidas quanto à sua 

execução, o tempo perdido em retrabalho (se necessário) pode ser maior do que o pela espera da resposta 

e, como já mencionado, pode vir a implicar um atraso ou aumento de custos da empreitada. 

 

3.2.3. CONTROLO ADMINISTRATIVO 

3.2.3.1. Diário de Obra 

O diário de obra, também conhecido como diário da empreitada, consiste num relatório diário onde são 

relatados todos os acontecimentos em obra. Ficam registados, em Excel, os seguintes aspetos: entidades 

executantes, número de mão de obra e respetivas tarefas realizadas, equipamentos utilizados, trabalhos 

que ficaram condicionados e/ou suspensos e o respetivo motivo, condições climatéricas e outros 

acontecimentos que possam ser relevantes. 

 

3.2.3.2. Briefing Diário 

Ao início de cada dia é realizado um pequeno Briefing com os elementos da equipa de obra, ou seja, o 

Diretor de Obra e Adjunto, o Empreiteiro e o Técnico de Obra. Os assuntos abordados são: as tarefas a 

realizar em obra no decorrer do próprio dia e os cuidados a ter nas mesmas, as tarefas atribuídas a cada 

elemento da equipa, os materiais que são necessários encomendar e informar todos os elementos das 

datas de receção de materiais já encomendados. 

Todas as informações ficam registadas no OneNote. 

 

3.2.3.3. Reuniões de Obra e Atas de Reunião 

As reuniões de obra realizam-se semanalmente com a presença do Diretor de Fiscalização, elemento 

mediador da reunião, com o Dono de Obra ou o seu representante, e o Diretor de Obra. Caso se justifique 

podem ainda estar presentes o Empreiteiro, o Responsável pela Segurança da obra, subempreiteiros, o 

Arquiteto, ou outros intervenientes caso a sua presença seja uma mais valia. Embora o período entre 

reuniões seja de uma semana, a regularidade das mesmas pode ser alterada conforme a complexidade 

dos trabalhos a executar ou da disponibilidade dos intervenientes. 

Os assuntos a serem discutidos na reunião são resumidos pela Fiscalização sendo ela a dar início à 

discussão de cada tema. O principal objetivo é solucionar todos os problemas com o consentimento de 

todos os intervenientes. No final, caso algum interveniente tenha uma dúvida ou questão, também pode 

iniciar um assunto ou tema a abordar. 

Os principais assuntos debatidos dizem respeito a alterações ao projeto, assuntos pendentes, qualidade 

e conformidade, planeamento da obra e custos. 

No final de cada reunião o Diretor de Fiscalização elabora a ata em formato digital e envia a todos os 

presentes. A ata contém vários campos como o nome da obra, número da ata, a data e local da reunião, 

o tipo de reunião, as presenças e o registo dos assuntos tratados. 

 

3.2.3.4. Relatório de Progresso 

Semanalmente, normalmente à segunda feira, todos os Diretores de Obra fazem um resumo geral da sua 

obra face à semana anterior. São abordados assuntos relativos à obra, à sua qualidade, ao planeamento 
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e prazos. Alguns desses assuntos são: mudanças no projeto, tarefas executadas, tarefas adiadas e 

respetivos motivos, dificuldades sentidas e problemas encontrados, e é feito também o destaque da 

semana. 

Esse resumo é apresentado para a administração, para os restantes Diretores de Obra da empresa e 

interdepartamentos, ou seja, para os responsáveis de todos os departamentos, nomeadamente, o 

responsável do departamento dos recursos humanos, de produção, da logística, do pós-venda, do 

financeiro, da orçamentação, de compras, de informática, de projetos e da Garsteel (sub-empresa da 

Garcia Garcia). 

 

3.2.3.5. Gestão Documental 

A gestão documental da empresa assenta em quatro grandes ferramentas: os software CCS e Goobuild, 

um servidor VPN e o Microsoft OneNote. 

O OneNote, como mencionado acima, serve para anotar todas as informações do Briefing Diário e 

permite ainda o registo de ponto das reuniões. 

Relativamente ao Goobuild, é um software desenvolvido pela empresa que, permite a realização de 

encomendas e receção do material, marcação do ponto diário, requisição, procura e adjudicação de 

subempreitadas, realização de autos de medição, fazer o controlo financeiro de cada obra (produzido vs. 

custo) e tem ainda a opção de fazer o planeamento e cronograma financeiro. 

O software CCS permite fazer a orçamentação e o planeamento. Pelo facto de estarem em período de 

transição entre o CCS e o Goobuild nem toda a gente usa o mesmo software. 

No que diz respeito ao servidor VPN, é nessa rede que se armazenam todos os documentos relativos à 

obra e que estão disponíveis para todos os intervenientes pertencentes à empresa. Salienta-se que a 

empresa tem implementado um sistema de organização dentro da rede de forma  a estar percetível a 

qualquer elemento que tenha de a consultar. Esses documentos encontram-se listados de seguida: 

▪ Projetos de Execução: memórias descritivas e peças desenhadas; 

▪ Projeto de Licenciamento; 

▪ Licenças; 

▪ Atas de reunião; 

▪ Vistorias a trabalhos; 

▪ E-mails importantes como e-mails trocados com a Fiscalização ou com o Dono de Obra, e-mails 

com a aprovação dos autos de medição, entre outros; 

▪ Contratos; 

▪ Orçamento adjudicado; 

▪ Trabalhos Extra; 

▪ Análise de custos mensais; 

▪ Comunicação com subempreiteiros; 

▪ Controlo financeiro; 

▪ Notas de encomendas; 

▪ Pedidos de esclarecimento; 

▪ Folhas de medição; 

▪ Autos de medição; 

▪ Faturas; 

▪ Mapa de custos; 

▪ Mapa de alterações; 
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▪ Relatórios da segurança; 

▪ Diário de obra; 

▪ Balizamentos; 

▪ Não conformidades; 

▪ Autorização de betonagem; 

▪ Receção de betão; 

▪ BAM’s; 

▪ Registo fotográfico da obra; 

▪ Telas finais. 

 

Estes dois últimos itens consideram-se redundantes uma vez que também se encontram registados no 

Goobuild. Encontram-se na rede VPN apenas por uma questão de praticidade. 

 

3.3. APRESENTAÇÃO DA OBRA 

3.3.1. PROJETO 

A obra atribuída pela empresa, e a que melhor se enquadrava para o desenvolvimento da presente 

dissertação no que diz respeito à fase da construção em que se encontrava, localiza-se na zona nascente 

da cidade do Porto. 

O terreno onde está a decorrer a obra, com uma área de intervenção de 5 942 m2, foi outrora uma antiga 

fábrica de materiais de construção e uma fábrica de acabamentos e tinturaria de tecidos que se 

encontrava já em ruínas. Um dos objetivos deste projeto é reabilitar a fachada e manter os espaços pré-

existentes e a disposição dos mesmos fazendo com que a identidade e o ambiente industrial do local 

prevaleçam. 

 

 

Fig. 3.1. – Fotografia aérea da área de intervenção, Fonte Google Earth. 
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Fig. 3.2. – Fotografias do local antes da intervenção, Fonte Google Fotos (Drive do Diretor de Obra). 

 

A nova construção dará lugar a um conjunto de edifícios sendo que um deles será de habitação coletiva 

e os restantes serão residências universitárias totalizando uma área de construção de 10 520 m2. O 

edifício de habitação coletiva é composto 16 apartamentos de tipologia T1 e T2. Os edifícios de 

residência universitária totalizam 212 quartos com kitchenette completamente equipada. 

A obra foi dividida em duas partes sendo que a primeira parte teve início a fevereiro de 2020 e esteve 

relacionada com demolições e contenções. A segunda parte da obra iniciou-se passados três meses, ou 

seja, em maio de 2020 e diz respeito à construção propriamente dita. A conclusão da construção está 

prevista para novembro de 2021. A empreitada tem um orçamento de cerca de 10 Milhões de Euros. 

 

  

Fig. 3.3. – Fotorrealismo e 3D da obra concluída, Fonte Fragmentos de Arquitetura. 
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3.3.2. ENTIDADES INTERVENIENTES 

Na tabela 3.1. são apresentados os intervenientes neste projeto, desde a aquisição do terreno até à 

conclusão da obra. Devido a contratos de confidencialidade o Dono de Obra não poderá ser identificado. 

 

Tabela 3.1. – Entidades Intervenientes. 

Arquitetura Fragmentos de Arquitetura 

Engenharia A400 

Construtora Garcia, Garcia S.A. 

Fiscalização Afaplan 

 

No que diz respeito à equipa em que a autora se integrou, era composta por quatro elementos sendo eles 

o Diretor de Obra, a Diretora de Obra Adjunta, o Encarregado e o Técnico de Obra. 

Devido à dimensão da obra houve necessidade de contratação de subempreiteiros. O recurso à 

subcontratação deveu-se a vários fatores como ter mais mão de obra, maior flexibilidade para a execução 

dos trabalhos mas também, e um dos principais fatores, ter mão de obra qualificada para os diferentes 

trabalhos a executar garantindo assim a máxima qualidade e uma maior produtividade e diminuição de 

custos. Na tabela 3.2. encontra-se a listagem de todas as empresas subcontratadas e as respetivas áreas 

de especialização  

 

Tabela 3.2. – Empresas Subcontratadas e as Respetivas Especialidades. 

Empresas Subcontratadas Especialidade 

JCSS Terraplanagem e Movimento de Terras 

Daser e Leitão & Silva Coragem e Betão Armado 

Demolinha Alvenaria e Construção Civil 

A.C.F.P. Mendes Apoio de Estaleiro 

Aceritmo Gesso Cartonado 

Pichelaria Jaime Gomes Instalações Hidráulicas 

Bragalux Instalações Elétricas e Telecomunicações 

Termoave Instalações Mecânicas e AVAC 

Maia Energia Instalações de Gás 

Carpintaria Rocha Carpintaria 

Garsteel Serralharia e Estruturas Metálicas 

F2J Serralharia de Alumínio 

TIIB Impermeabilizações e Isolamento 

P. Zincos Revestimentos de Zinco 
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Pavieste Pavimentos 

Ondarev Revestimento ETICS 

Numarial Pinturas 

Entreferros Contenções 

 

3.3.3. ESTALEIRO 

Segundo o Decreto-Lei nº 273/2003 de 29 de outubro [27], o estaleiro é definido como o local onde se 

efetuam trabalhos de construção como demolições, escavações ou terraplanagens mas é também o local 

onde se desenvolvem atividades de apoio direto à obra que são indispensáveis para a execução da 

mesma. De uma forma mais abrangente, é no estaleiro que são implantadas as instalações de apoio à 

execução da obra, onde são guardados os equipamentos e máquinas, as ferramentas e os materiais e onde 

são implantadas as infraestruturas provisórias como os escritórios, a zona para os resíduos da obra, 

instalações sanitárias e eletricidade. 

É importante que o posicionamento do estaleiro seja estudado e projetado de modo a assegurar uma boa 

funcionalidade das áreas instaladas em obra e a movimentação de pessoas, máquinas e viaturas. Devido 

à dimensão desta obra e devido ao facto de não haver muito espaço livre o projeto de estaleiro foi 

realizado e pode ser observado na Fig. 3.4.. 

Deve-se entender que o estaleiro é evolutivo e dinâmico, ou seja, a cada fase da obra pode haver 

necessidade de ser modificado, deslocado ou até de ser removido. 

Salienta-se ainda que, no que diz respeito à garantia da qualidade, é importante garantir que os materiais 

são devidamente guardados e armazenados para que os mesmos não percam as suas propriedades pondo 

em risco a sua performance ou qualidade final da obra. 

 

 

Fig. 3.4. – Planta de Estaleiro, Fonte Projeto de Estaleiro. 

3.3.4. CARACTERIZAÇÃO CONSTRUTIVA 
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A obra é composta por sete edifícios, designados de A a F e um outro edifício designado por H. Na 

tabela 3.3. é possível observar quantos pisos cada um destes edifícios tem. 

 

Tabela 3.3. – Edifícios e nº Pisos Respetivos. 

Edifícios Pisos 

A, B -1, 0, 1 

C 0, 1 

D, E -1, 0, 1, 2 

F 0, 1, 2, 3 

H (habitação coletiva) -1, 0, 1, 2, 3 

 

 

 

Fig. 3.5. – Planta de Implantação e respetivos Edifícios. 

 

Devido à grande dimensão e complexidade da obra nem todos os trabalhos foram acompanhados no 

decorrer desta dissertação. Como tal, a caracterização construtiva que se segue diz respeito apenas aos 

elementos que foram necessários estudar para fazer o respetivo acompanhamento. 

Quanto às Estruturas de Betão Armado em Elementos Estruturais “Não à Vista”, a classe de resistência 

à compressão é C30/37, têm a mesma classe de teor de cloretos (Cl 0.4) e a máxima dimensão do 

agregado grosso (Dmin de 22). Diferem apenas na classes de exposição sendo que as fundações, lajes e 

vigas de fundação e os muros de suporte são da classe XC2 e os pilares, paredes e núcleos, lajes maciças 
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e vigas são da classe XC3. No que diz respeito ao betão de limpeza e betão leve de enchimentos são da 

classe de exposição X0 e da classe de resistência à compressão de C16/20 e LC16/18, respetivamente. 

Por fim, nos Elementos Estruturais “À Vista” que englobam as lajes maciças, pilares, muros de suporte, 

paredes e núcleos, são todos da mesma classe de resistência à compressão (C30/37) mudando apenas a 

classe de exposição para XC4. O aço utilizado em todas as estruturas de betão é A500. 

Relativamente às Paredes Exteriores e Interiores, e segundo o Mapa de Acabamentos de Arquitetura, há 

vários tipos de paredes consoante o edifício e o piso em questão. De um forma geral, os tipos de paredes 

interiores são: 

▪ Parede de alvenaria simples composta por bloco acústico de argila expandida; 

▪ Parede autoportante aligeirada composta por uma estrutura metálica em chapa de aço 

galvanizada, duas placas de gesso cartonado e isolamento acústico com placas de lã mineral; 

▪ Parede autoportante aligeirada constituída por uma estrutura metálica dupla em chapa de aço 

galvanizado, duas placas de gesso cartonado e isolamento acústico em placas de lã mineral; 

▪ Forra autoportante livre composta por uma estrutura etálica em chapa de aço galvanizada, duas 

placas de gesso cartonado e isolamento acústico em placas de lã mineral; 

▪ Parede em bloco com acabamento em betão normal, argila expandida e face à vista; 

▪ Forra autoportante livre composta por uma estrutura metálica em chapa de aço galvanizada e 

duas placas de gesso cartonado; 

▪ Conjunto de parede de alvenaria simples composta por bloco acústico de argila expandida com 

forra autoportante livre composta por uma estrutura etálica em chapa de aço galvanizada, duas 

placas de gesso cartonado e isolamento acústico em placas de lã mineral; 

▪ Revestimento com chapa de aço perfilado e pré lacado, com barreira para vapor, e isolamento 

térmico em manda de lã de rocha; 

▪ Revestimento das trapeiras, do edifício H e F, composto por placas OSB, barreira para vapor, 

isolamento térmico XPS e sistema camarinha a chapa de zinco com junta agrafada. 

No que diz respeito às paredes exteriores, são as seguintes: 

▪ Parede de fachada a manter sendo que apenas será recuperada; 

▪ Forra autoportante livre composta por uma estrutura etálica em chapa de aço galvanizada, duas 

placas de gesso cartonado e isolamento acústico em placas de lã mineral; 

▪ Conjunto de parede de alvenaria simples composta por bloco acústico de argila expandida com 

fachada ventilada constituída por chapa de aço galvanizada, perfilado e pré lacado; 

▪ Conjunto de parede de alvenaria simples composta por bloco acústico de argila expandida com 

isolamento acústico constituídos por placas de lã de rocha;  

▪ Parede de alvenaria simples composta por bloco acústico de argila expandida com fachada 

ventilada constituídas por chapa de aço galvanizada, perfilado e pré lacado e com isolamento 

acústico constituídos por placas de lã de rocha; 

▪ Parede de alvenaria simples composta por bloco acústico de argila expandida com sistema 

ETICS de painéis à base de cortiça expandida. 

No que toca à cobertura, os edifícios D, E, F e H terão como revestimento telha marselha e nas trapeiras 

do edifício F e H o seu revestimento é composto por placas OSB, barreira para vapor, isolamento térmico 

XPS e sistema camarinha a chapa de zinco com junta agrafada. Os edifícios A, B e C serão de cobertura 

inclinada com chapa de aço galvanizada, barreira para-vapor e isolamento com lã de rocha. 
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Por último, no que diz respeito aos pavimentos interiores (zonas secas e zonas húmidas) e exteriores, o 

mapa de acabamentos faz a seguinte listagem: 

▪ Nas varandas do edifício H: pavimento em mosaico cerâmico;  

▪ Nas galerias de acesso aos quartos e das zonas comuns da habitação: pavimento em betão; 

▪ Nos quartos, sala e cozinha do edifício H, nos quartos e nas áreas públicas da residência: 

pavimento flutuante em cortiça; 

▪ Na habitação I.S: pavimento em mosaico cerâmico; 

▪ No ginásio: pavimento em vinílico heterogéneo de rolo; 

▪ Nas I.S. dos quartos da residência: pavimento em porcelânico; 

▪ Nas IT Bastidores e PT: pavimento heterogéneo vinílico de rolo; 

▪ Pavimento tipo deck compósito com perfil alveolar; 

▪ Pavimento em gravilha aglomerada com resina epoxy; 

▪ Pavimento em grelhas de enrelvamento em PVC. 

 

3.3.5. PERÍODO DE ESTADIA EM OBRA 

A autora deu início ao acompanhamento da obra no início da semana 42 e permaneceu até ao final da 

semana 50.  

Até à semana 42 os trabalhos já executados eram os seguintes: 

▪ Estruturas de betão dos edifícios A, B e C; 

▪ Alvenaria exterior dos edifícios A e C; 

▪ Paredes de gesso cartonado no piso 1 do edifício C; 

▪ Laje, parede e topo dos reservatórios de água localizados no piso -1 do edifício D; 

▪ Laje e Pilares do piso 0 dos edifícios D; 

▪ Laje do piso 1 dos edifícios H e E. 

Em curso, encontravam-se os seguintes trabalhos: 

▪ Alvenaria exterior do edifício B, praticamente terminada; 

▪ Infraestruturas de Hidráulica, AVAC e Elétrica do edifício C; 

Os trabalhos acompanhados no decorrer da dissertação, para além dos que estavam a ser realizados mas 

não foram acompanhados ao detalhe, foram os seguintes: 

▪ Paredes de alvenaria; 

▪ Estruturas de Betão Armado, cujo acompanhamento é realizado desde a cofragem, passando 

pela colocação de armadura, a receção e ensaios ao betão, a betonagem e a descofragem; 

▪ Betonilha em pavimentos; 

▪ Revestimento ETICS; 

▪ Paredes em gesso cartonado; 

▪ Impermeabilização de Pavimentos Térreos com Telas Betuminosas; 

▪ Execução de pavimentos térreos; 

▪ Colocação de soleiras; 

▪ Escavação. 

Este acompanhamento dos trabalhos é realizado através das rotinas de inspeção, ou seja, é feito o registo 

fotográfico, preenchimento de FCC e, caso se aplique, o registo de Não Conformidades. 
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4 
APRESENTAÇÃO DOS SOFTWARE 

 

 

4.1. FILDWIRE 

4.1.1. INTRODUÇÃO AO SOFTWARE 

A FIELDWIRE foi fundada em 2013, nos Estados Unidos da América, e trata-se de uma plataforma que 

possibilita o contacto entre todos os intervenientes de uma obra e garante a comunicação entre eles em 

tempo real. O objetivo passa por auxiliar o planeamento, a coordenação das tarefas e o acompanhamento 

das mesmas economizando tempo quer em obra como em escritório através do compartilhamento de 

informação atualizada e o acesso a plantas e desenhos. 

Os principais recursos desta plataforma incluem a visualização de plantas e fotografias em 2D e 3D, 

planear e gerir tarefas, preencher documentos e formulários essenciais em obra e criar relatórios. 

O FIELDWIRE sincroniza com a Dropbox, a Box e o Microsoft OneDrive e está disponível para o 

Windows, Mac, iOS, Android, e no browser da internet. 

 

 

Fig. 4.1. – Logotipo do FIELDWIRE. 

 

4.1.2. MENU E SEPARADORES 

Após uma pequena introdução, é interessante perceber como o mesmo se encontra organizado.  A 

interface do software é composta por um menu que contém seis separadores e uma outra secção relativa 

às tarefas. 

Os separadores são iguais para qualquer projeto que esteja a ser monitorizado nesta plataforma e são os 

seguintes: plantas, tarefas, fotos, formulários, arquivos e modelos 3D. 
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No que diz respeito à secção das tarefas, abaixo do menu principal, apenas se encontra disponível para 

os separadores Plantas e Tarefas. Nesta secção é possível adicionar categorias ao projeto e consultar o 

planeamento geral da obra por categorias adicionadas. 

 

 

Fig. 4.2. – Separadores. 

 

4.1.2.1. Categorias 

Ainda no que diz respeito às categorias, podem ser utilizadas conforme for mais vantajoso para a equipa 

ou para o projeto em questão. Podem ser utilizadas para organizar e filtrar as informações por tarefas a 

desempenhar ou pelo subempreiteiro que vai executar aos vários trabalhos. Na Fig. 4.3. é possível 

observar como adicionar novas categorias ao projeto, no caso exemplifica-se com as primeira letras do 

abecedário de forma a ser intuitivo para o leitor. 

 

 

Fig. 4.3. – Processo de adicionar Categorias. 

 

4.1.2.2. Plantas 

Neste primeiro separador é possível, para além de visualizar as plantas ou projetos, fazer anotações e 

compartilhar essas informações entre todos os intervenientes. São suportados ficheiros .pdf e .jpg de boa 

qualidade e em grande escala. É ainda possível a criação de pastas, renomear e selecionar as desejadas. 

Selecionando um ou mais ficheiros temos ainda a possibilidade de editar a escala, rodar, exportar e 
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comparar. A comparação de ficheiros permite sobrepor ficheiros sendo que as diferenças ficam 

evidenciadas. 

No que diz respeito às anotações, é possível desenhar sobre a mesma, anexar ficheiros .pdf e editar o 

mesmo, adicionar caixas de texto, imagens, fotos e fotos 360º. Sempre que são feitas alterações fica 

gravada uma nova versão sendo que a anterior continua disponível. 

Por fim, é ainda possível criar e anexar tarefas às plantas juntamente com listas de verificação do tipo 

check-list. 

 

 

Fig. 4.4. – Separador “Plantas”. 

 

4.1.2.3. Tarefas 

Neste separador é possível a criação de tarefas com vários campos que podem ser preenchidos como a 

categoria, a data de início e a data final, a localização e a planta do local a desempenhar a tarefa e os 

destinatários das mesmas. É ainda possível a troca de mensagens entre os intervenientes e a alteração 

do estado dessa tarefa, ou seja, alterar o grau de prioridade e se está completa ou verificada sendo que 

apenas os administradores do projeto podem classificar a tarefa como verificada. 

A vista das tarefas pode ser apresentada de quatro formas diferentes consoante as necessidades do 

utilizador: em  KanBan, Gant, Calendário e Gráficos. Abaixo, nas figuras 4.5. e 4.6. são apresentadas as 

vistas KanBan e Gant, respetivamente. 

 

 

Fig. 4.5. – Vista KanBan do planeamento. 
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Fig. 4.6. – Vista Gant do planeamento. 

 

A introdução de tarefas pode ser realizada de três formas: manualmente, importar tarefas de programas 

de planeamento como o MS Project ou com os comandos copy paste. Nas Fig. 4.7. e 4.8. é possível 

visualizar as duas primeiras formas de introdução. Salienta-se que, qualquer que seja o método adotado, 

os campos a preencher são os mesmos. 

É ainda de destacar a possibilidade de relacionar tarefas e adicionar uma Lista de Verificação tipo punch-

list. 

 

 

Fig. 4.7. – Criação de uma tarefa de forma manual. 
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Fig. 4.8. – Importação de Tarefas. 

 

Por fim, a última funcionalidade a mencionar é a possibilidade de gerar relatórios e de os programar de 

forma a serem emitidos semanal ou mensalmente. Estes relatórios podem ser relativos a todas as tarefas 

ou apenas às tarefas que estão a decorrer. Qualquer um deles pode ser personalizado quanto aos campos 

a incluir, como por exemplo plantas, mensagens ou fotografias. Na Fig. 4.9. é possível observar em 

detalhe todos os campos que são possíveis de incluir ou excluir. 

 

  

Fig. 4.9. – Criação de Relatórios. 

 

Na Fig. 4.10. é possível observar as ações que são possíveis de realizar ao se selecionar uma ou mais 

tarefas.  



Digitalização do Controlo da Qualidade em Obra – Análise de Sistemas Informáticos 

 

34  

 

Fig. 4.10. – Ações disponíveis para as Tarefas. 

 

4.1.2.4. Fotos 

No separador “Fotos” ficam gravadas automaticamente todas as fotografias e imagens anexadas ao 

projeto pela data em que as mesmas foram inseridas.  

 

 

Fig. 4.11. – Separador “Fotos”. 

 

Na Fig. 4.12. é possível observar as ações que são possíveis de realizar ao se selecionar um ou mais 

itens.  

 

 

Fig. 4.12. – Ações disponíveis para as Fotografias. 
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4.1.2.5. Formulários 

Os formulários permitem a criação de documentos personalizados conforme as necessidades de cada 

projeto ou utilizador. Alguns exemplos de documentos a preencher em obra são as fichas de controle de 

qualidade, os boletins de aprovação dos materiais, pedidos de informação, requisições de inspeção ou 

até auditorias. Os formulários são uma ferramenta que permite a criação de documentos com fotografias, 

anexos, checkboxes e observações. 

Nas Fig. 4.13. e 4.14. é possível visualizar os tipos de secções possíveis de adicionar aquando da criação 

de um formulário e as entradas disponíveis a introduzir na secção “Lista” sendo que não há limite quanto 

ao número de entradas a adicionar. 

 

 

Fig. 4.13. – Processo de criação de um formulário. 
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Fig. 4.14. – Tipos de entradas disponíveis. 

 

4.1.2.6. Arquivos 

Neste separador é possível gravar documentos, nos vários formatos, que possam vir a ser úteis quer em 

obra como em escritório. Uma ferramenta interessante é a possibilidade de permitir o acesso às pastas 

apenas a determinadas pessoas de forma a que essas pastas e arquivos não estejam visíveis nem 

acessíveis a terceiros. A FIELDWIRE recomenda que os subempreiteiros sejam adicionados ao projeto 

como “seguidores” (ao invés de convidados, membros ou administradores), desta forma só têm acesso 

às tarefas às quais foram definidos como destinatários. 

 

 

Fig. 4.15. – Separador “Arquivos”. 

 

4.1.2.7. Modelos 3D 

Por fim, no último separador, é possível adicionar modelos 3D no formato .ifc e posteriormente efetuar 

medições de distâncias e obter propriedades dos elementos como áreas, volumes e o tipo de material. 

 

   

Fig. 4.16. – Separador “Modelos 3D” e Funções disponíveis. 
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4.2. SICCO 

4.2.1. INTRODUÇÃO AO SOFTWARE 

O SICCO – Sistema Integrado de Controlo da Conformidade em Obra – é uma aplicação Web criada 

pelo Eng. Rui Bessa no ano de 2016 com o objetivo de controlar a conformidade em obra sem recorrer 

às FCC no modo tradicional, em papel, tornando assim o processo mais prático e eficaz. Ao longo dos 

anos, para além do registo das FCC, o software tem sofrido alterações e desenvolvido a possibilidade 

de outro tipo de registos como os Pedido de Informação, Diários de Obra, Relatórios de Conformidade 

ou Relatórios Semanais. Tem ainda aprimorado a partilha de documentos entre os intervenientes e a 

troca de mensagens instantâneas entre os mesmos. 

 

 

Fig. 4.17. – Logotipo do SICCO. 

 

4.2.2. MENU GERAL 

Ao fazer login é apresentado um primeiro painel com todos os projetos introduzidos e aos quais o 

utilizador tem acesso. Nesse mesmo painel inicial há um menu geral onde é possível aceder à lista de 

utilizadores, a tabelas e ao banco das fichas de controle de conformidade, ou seja, fazer as configurações 

iniciais e introduzir alguma informação necessária. 

 

 

Fig. 4.18. – Menu Geral do Software. 

 

4.2.2.1. Tabelas 

Tal como é possível observar na figura acima, Fig. 4.18., na secção das tabelas é possível encontrar 

quatro tipos de tabelas a preencher. 
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A primeira diz respeito às “Tarefas” e a tabela é denominada de “Banco de Tarefas Gerais”. É o local 

onde se introduz as especialidades e todas as tarefas a executar nessa mesma especialidade. 

De seguida, a tabela referente às “Entidades” corresponde à listagem das subempreitadas (Betão 

Armado, Alvenaria, AVAC, entre outras) e as entidades, ou seja, o Empreiteiro Geral, os 

subempreiteiros contratados e os clientes. 

A terceira tabela diz respeito aos “Relatórios” onde é possível registar o tipo de ocorrências. As 

ocorrências dizem respeito ao motivos que podem levar a atrasos ou não conformidades. 

Por fim, a última tabela diz respeito às “Não Conformidades” onde se introduz os impactos que as não 

conformidades podem causar. 

 

4.2.2.2. Banco de FCC 

No Banco de FCC encontram-se todas as fichas a aplicar em obra. Há a possibilidade de as importar, 

em formato excel, a partir do dispositivo que está a ser utilizado bastando apenas que estejam formatadas 

com o modelo que também está disponível na aplicação.  

 

 

Fig. 4.19. – Banco de Fichas. 

 

4.2.3. NO PROJETO 

Após todos os parâmetros mencionados anteriormente estarem introduzidos pode-se entrar no projeto 

em questão. Ao entrar é apresentado automaticamente o separador “Assuntos” que corresponde aos 

assuntos que estão abertos e a ser utilizados, agrupados em quatro colunas. A primeira coluna diz 

respeito aos assuntos atrasados ou que estão previstos de terminar no presente dia. As colunas seguintes 

dizem respeito aos assuntos que estão por iniciar, os que estão em curso e por fim, na última coluna, 

encontram-se os assunto finalizados. 

No ponto 4.2.3.2. este separador “Assuntos” será abordado com mais detalhe. 

 

 

Fig. 4.20. – Separador “Assuntos” do Projeto. 
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Importa ainda referir que, agora que o utilizador entrou no projeto desejado, é apresentado um novo 

menu que diz respeito apenas ao projeto em questão. 

 

 

Fig. 4.21. – Menu do Projeto. 

 

4.2.3.1. Dados do Projeto 

No primeiro separador, Dados do Projeto, temos sete campos onde é necessário introduzir novos inputs 

acerca da obra e sem os quais não é possível a utilização do software. Como é possível observar na Fig. 

4.22. há 7 novos campos. 

 

 

Fig. 4.22. – Separador “Dados do Projeto”. 

 

Na “Dashbord do Projeto” é possível obter vários gráficos que são úteis para perceber o 

desenvolvimento da obra como por exemplo: os assuntos pendentes por entidade, os assuntos por 

utilizador, assuntos pendentes a tratar, as não conformidades e inspeções por estado, o número de 

inspeções por especialidade, entre outros. 

Na secção das “Informações do Projeto” regista-se a data de início do projeto e a localização do mesmo. 

Os campos seguintes são as “Entidades”, os ”Utilizadores” e o “Mapa de Trabalhos” sendo que este 

último é o mesmo que o “Banco de Tarefas Gerais” anteriormente mencionado. 
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Por fim, os dois últimos campos são os “Locais e Elementos” que definem as frentes de obra e as 

“Plantas” onde são anexadas as plantas em ficheiros .jpg ou .pdf à respetiva especialidade. 

 

4.2.3.2. Assuntos 

Tal como mencionado anteriormente, este separador é o painel que é apresentado automaticamente ao 

entrar no projeto. No canto superior esquerdo temos a opção para criar um novo assunto. Estes assuntos 

podem ser: ordens de serviço, pedidos de informação, irregularidades, fichas de controlo de 

conformidade e registos de progresso. 

 

 

Fig. 4.23. – Criação de um novo “Assunto”. 

 

As ordens de serviço podem e devem ser criadas para cada tarefa a realizar. Isto permite que quer o 

Diretor de Obra, o Empreiteiro ou o Responsável pela Fiscalização tenham sempre presente quais as 

tarefas que estão a ser executadas a cada dia. No software , aquando da criação de uma ordem de serviço 

é preenchido o prazo, ou seja, a data final para a execução dessa tarefa, a entidade executante, qual a 

frente de obra e tem ainda a opção de criar de uma check-list de pontos de controlo. A criação destas 

ordem de serviço permitem assim o agendamento de tarefas para o próprio utilizador ou para outros 

intervenientes. Permitem também adicionar comentários e anexos sendo que os anexos podem ser em 

formato .pdf ou ficheiros de imagem. Os intervenientes da tarefa podem consultar essa ordem de serviço 

sempre que necessário. Acrescenta-se que, apenas o criador da ordem de serviço a pode dar como 

concluída. 

Os pedidos de informação servem para pedir esclarecimentos e/ou respostas a algum dos intervenientes. 

Numa obra, qualquer que seja a sua envergadura, há sempre conflitos entre projetos, informação que 

não estão explicitas ou até mesmo mudanças propostas pela equipa em obra devido às condicionantes e 

imprevistos da mesma. Esta funcionalidade tem como objetivo facilitar e agilizar essa troca de 

informação. No software, à semelhança do assunto anterior, é possível definir o prazo, a localização e a 

frente de obra e especificar a especialidade. Salienta-se ainda que a partir do momento que é criado um 

pedido para um determinado elemento, se houver mais do que um esclarecimento a pedir ao longo da 

obra apenas temos de criar um novo ponto para o qual abre uma caixa de resposta de forma automática. 

Nas figuras 4.24. e 4.25 é possível observar a criação de uma nova ordem de serviço e de um pedido de 

informação, respetivamente. 
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Fig. 4.24. – Nova “Ordem de Serviço”. 

 

 

Fig. 4.25. – Novo “Pedido de Informação”. 

 

A criação de uma irregularidade permite gerar um alerta com vários campos a preencher como uma lista 

de anomalias e quais as medidas corretivas a adotar. Depois de criada, essa irregularidade permanece 

disponível para os utilizadores responsáveis permitindo o acompanhamento desse assunto. Podem ser 
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criadas automaticamente aquando do preenchimento de uma FCC, no caso de ser registada uma não 

conformidade, ou manualmente, caso não haja uma FCC aberta para o elemento em questão. 

Salienta-se ainda que o utilizador tem a possibilidade de registar quais os impactos causados pela 

irregularidade. Esses impactos podem ser retrabalho, comprometimento da qualidade final ou impacto 

no planeamento. Na Fig. 4.27. observa-se como fazer esse registo. 

 

 

Fig. 4.26. – Nova “Irregularidade”. 

 

 

Fig. 4.27. – Impactos da Irregularidade. 
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No que diz respeito à criação de um registo de progresso, corresponde apenas um registo fotográfico 

datado de uma tarefa em que, mais uma vez, é registado o prazo, a especialidade e a localização. 

 

 

Fig. 4.28. – Novo “Registo de Progresso”. 

 

Por fim, relativamente às fichas de controlo de conformidade, podem ser criadas antes ou no dia em que 

essa tarefa começa. Durante o período em que a mesma é utilizada pode ser consultada e alterada nos 

separadores “Assuntos” ou “Lista de Assuntos”. 

As fichas passam por quatro estados: 

1. Quando se cria a ficha e se preenche o prazo da tarefa passa de “Rascunho” para ”Por iniciar”; 

2. Quando preenchemos pelo menos um item da lista de controlo de conformidade passa para “Em 

curso”;  

3. Quando se preenche todos os campos fica “Finalizada”, 

4. Por fim, fica “Fechada” quando todos os campos estão conforme ou não aplicável. Se algum 

campo estiver como não conforme é gerada automaticamente uma ficha de “Irregularidade” e 

terá de ser tratada à parte. 

 

 

Fig. 4.29. – Escolha da Ficha de Controlo de Conformidade a aplicar. 



Digitalização do Controlo da Qualidade em Obra – Análise de Sistemas Informáticos 

 

44  

 

Fig. 4.30. – Aplicação da Ficha de Controlo de Conformidade de Impermeabilização de Pavimentos Térreos com 

Telas Betuminosas. 

 

4.2.3.3. Lista de Assuntos 

Neste separador é possível consultar a listagem dos vários assuntos criados. Podem ser ordenados pelo 

estado em que se encontram, pela data de abertura, pelo prazo, pela data de fecho ou pelo utilizador que 

criou os assuntos. 

 

  

Fig. 4.31. – Separador “Lista de Assuntos”. 

 

 

4.2.3.4. RDO – Relatório Diário da Obra  

Tal como explicado no capítulo anterior, o Diário de Obra é uma ferramenta administrativa e consiste 

no registo de informações diárias como as tarefas realizadas no decorrer do dia e a sua evolução, o 

número de trabalhadores em obra, os equipamentos utilizados e o seu rendimento, as condições 

climatéricas que por vezes condicionam alguns trabalhos, e outros acontecimentos relevantes. 

No software existe um total de seis secções a preencher e o utilizador pode selecionar as secções que 

necessita. A Fig. 4.26. mostra as secções que são possíveis de selecionar. 

Acrescenta-se que o RDO fica apenas acessível aos utilizadores com permissão para tal. 
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Fig. 4.32. – Secções do RDO. 

 

Na primeira secção, meteorologia, é possível registar as temperaturas máximas e mínimas, a 

visibilidade, a humidade, o vento e a precipitação. É uma informação importante a estar registada uma 

vez que pode ter comprometido a realização de determinadas tarefas. 

No campo seguinte, mão de obra, regista-se o número de trabalhadores por entidade executante. 

Nas tarefas, é possível discriminar as tarefas executadas, o local e elemento onde foram executadas e o 

estado em que se encontram. Na Fig. 4.33. é possível observar os estados possíveis de atribuir a uma 

tarefa. 

 

 

Fig. 4.33. – Estados da Tarefa. 

 

No que diz respeito aos equipamentos, tal como é possível observar na Fig. 4.34., há a possibilidade de 

registar o tipo e quantidade de um determinado equipamento, o número de horas pelo qual foi alugado 

e o respetivo custo.  
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Fig. 4.34. – Secção Equipamentos. 

 

Na secção das ocorrências é possível registar acontecimentos que possam ter levado ao atraso, à 

suspensão ou cancelamento de tarefas. 

Na secção que diz respeito à visão geral da obra pode-se classificar o atraso da obra, caso se aplique, 

justificar e fazer um comentário acerca do mesmo.  

Por fim, nos anexos é possível adicionar um registo fotográfico ou anexar documentos. 

 

4.2.3.5. Arquivo 

O Arquivo é o local onde é possível consultar os ficheiros já criados ou adicionados à plataforma como 

as fotografias, documentos, desenhos e as FCC criadas. Estes ficheiros aparecem automaticamente no 

arquivo desde que é adicionado a um dos assuntos acima mencionados. De forma a facilitar a pesquisa, 

o software permite consultar toda a informação através de filtros. 

 

 

Fig. 4.35. – Filtros de pesquisa no “Arquivo”. 

 

4.2.3.6. Relatórios 

Por último, na secção “Relatórios” é possível a criação relatórios de conformidade e relatórios semanais. 

No Relatório de Conformidade pode ser escolhido o período ao qual o relatório diz respeito e nele 

contém informações sobre as fichas de controle de conformidade como: 

▪ Número de fichas preenchidas; 

▪ Número de irregularidades detetadas; 

▪ Custos e Prazo global; 

▪ Tempo de retrabalho; 

▪ Número de inspeções e irregularidades por especialidade; 

▪ Irregularidades por estado (ainda não foram propostas correções, medidas preventivas por 

realizar ou resolvida); 
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▪ Ações corretivas a desenvolver por estado; 

▪ Irregularidades por motivos ou responsabilidades; 

▪ Irregularidades por impactos (retrabalhos, qualidade ou caminho critico); 

▪ Irregularidades por tipologias de irregularidades; 

▪ Gráfico de inspeções e irregularidades por dia, que pode ser apresentado como gráfico de linhas, 

barras, pilhas ou blocos e ainda ser guardado em formato de imagem; 

▪ Quadro de não conformidades detetadas; 

▪ Quadro de ações corretivas a desenvolver; 

▪ Quadro de fichas de controlo preenchidas. 

 

Nas Fig. 4.36. e 4.37. é possível observar um dos gráfico e um dos quadro retirado deste tipo de relatório.  

 

Fig. 4.36. – Gráfico de inspeções e irregularidades por dia. 

 

 

Fig. 4.37. – Quadro de fichas de controlo preenchidas. 

 

Por outro lado, os Relatórios Semanais estão relacionados com os Relatórios Diários de Obra sendo que 

um relatório semanal é um somatórios dos diários de obra. Assim, ao se selecionar o período de tempo 

desejado, contém todas as tarefas executadas nesse mesmo período com a indicação do estado da tarefa. 

Salienta-se ainda a possibilidade de incluir nele o Relatório de Conformidade. No caso de o utilizador o 

incluir será apresentado, no final da listagem das tarefas executadas, o número de fichas preenchidas, o 

número de não conformidades e o número de não conformidades  

 

 

Fig. 4.38. – Tabela do Relatório de Conformidade incluída no Relatório Semanal. 
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5 

RESULTADOS 

 

 

5.1. UTILIZAÇÃO DOS SOFTWARE 

A tipologia de documentos preenchidos e gerados foram os seguintes: 

▪ BAM; 

▪ FCC; 

▪ Pedidos de Esclarecimento e/ou Informação; 

▪ Não Conformidades / Irregularidades; 

▪ Diários de Obra. 

De forma a comparar os software de forma justa, a metodologia adotada foi de preencher o mesmo 

documento duas vezes, uma vez em cada um dos software.  

No decorrer deste capítulo, tal como no anterior, as figuras apresentadas relativas aos documentos são 

no formato visualizado nos software. Nos Anexos 1 e 2 encontram-se os ficheiros exportados em 

formato .pdf. Adianta-se também que, tendo em conta ao volume de documentos preenchidos e gerados, 

nos anexos apenas existirá um exemplar de cada documento de modo a que os anexos não sejam tão 

extensos. 

 

5.1.1. FIELDWIRE 

5.1.1.1. Categorias 

Na secção “Tarefas”, abaixo do menu principal, foram adicionadas 17 categorias sendo que método 

utilizado foi corresponder cada uma destas categorias às entidades executantes, ou seja, à construtora e 

às subempreitadas contratadas.  

 

 

Fig. 5.1. – Entidades adicionadas às Categorias. 
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5.1.1.2. Plantas 

No separador plantas foram criadas pastas referentes às seguintes especialidades: Arquitetura (plantas, 

cortes e alçados), Estruturas de Betão Armado e Fundações, Instalações Hidráulicas e Prediais, 

Estruturas Metálicas e Pavimentos Térreos. Foram carregados um total de 88 ficheiros .pdf, organizados 

em 16 pastas devidamente organizadas e de fácil acesso. 

Na Fig. 5.2. é possível observar duas das pastas criadas e o seu conteúdo. 

 

 

Fig. 5.2. – Excerto do separador “Plantas”. 

 

5.1.1.3. Tarefas 

Ao planeamento foram adicionadas 60 tarefas e em cada uma delas foi preenchido, para além do título 

e da categoria, a data de início e fim dos trabalhos (que em alguns casos foram alteradas devido a ajustes 

no planeamento). À medida que as tarefas eram concluídas, o estado era alterado para “completo” e 

depois da vistoria para “verificado”. 

Na Fig. 5.3. observa-se o preenchimento de dados de uma tarefa. 

 

 

Fig. 5.3. – Tarefa relativa à colocação do sistema ETICS. 
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5.1.1.4. Fotos 

Tal como mencionado no capítulo anterior, neste separador encontram-se todos os ficheiros de imagem 

adicionados ao projeto. Tal como é possível observar na Fig. 5.4., foram adicionadas ao projeto um total 

de 411 imagens, anexadas através dos formulários preenchidos no local. 

 

 

Fig. 5.4. – Imagens adicionadas ao projeto. 

 

5.1.1.5. Formulários 

Através dos formulários foram criados 4 tipos de modelos de documentos: BAM, FCC, Não 

Conformidades e Pedidos de Esclarecimento. Todos estes documentos foram criados com base nos 

documentos que a empresa utiliza atualmente.  

Cada formulário passa por dois estados, Draft e Submitted, sendo que enquanto se encontra no primeiro 

estado trata-se de uma versão editável e no segundo deixa de ser possível fazer alterações. No caso 

prático desta dissertação, quando a autora concluía determinado documento mudava o estado do mesmo. 

Era um bom método para perceber quais os documentos que ainda estavam ativos. Na Fig. 5.5. observa-

se um excerto dos formulários preenchidos onde é possível observar a diferença de estados entre vários 

documentos. 

 

 

Fig. 5.5. – Diferença de estados entra vários documentos. 
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No que diz respeito aos BAM, no decorrer da dissertação, a equipa presente em obra criou vários 

exemplares deste documento no entanto, e devido ao volume de trabalho por parte da autora, foram 

preenchidos apenas 2 BAM nos software. Os BAM preenchidos têm datas em que o autor não estava a 

acompanhar a obra, como é possível observar na Fig. 5.6. e no Anexo 1. Um deles tem data três meses 

antes de o autor fazer parte da equipa em obra e o outro imediatamente após a sua saída. A escolha por 

estes BAM em particular deveu-se ao facto de serem interessantes face aos restantes uma vez que são 

de especialidades distintas, têm documentos de conformidade diferentes e o material escolhido é 

diferente do material proposto em projeto embora as suas características sejam, obviamente, 

equivalentes. 

 

 

Fig. 5.6. – BAM de Bastidores de Telecomunicações. 



Digitalização do Controlo da Qualidade em Obra – Análise de Sistemas Informáticos 

 

53 

No caso das FCC, foram criados 16 modelos de formulário de modo a acompanhar o máximo de 

trabalhos possível. O número real de trabalhos acompanhados foi menor, assim, o número de fichas 

utilizadas foram 9 e correspondem aos trabalhos já mencionados no capítulo 3.  

Embora o número de fichas utilizadas seja menor do que as fichas criadas salienta-se que algumas destas 

fichas foram utilizadas várias vezes. Na Tabela 5.1. encontra-se a listagem da fichas criadas e número 

de vezes que as mesmas foram utilizadas neste software. 

 

Tabela 5.1. – Número de FCC criadas e preenchidas no FIELDWIRE. 

FCC FIELDWIRE 

Alvenarias 4 

Betão Armado 7 

Betonilha 1 

Capoto 3 

Gesso cartonado 4 

Hidráulica - Abastecimento 0 

Hidráulica – Incêndios 0 

Hidráulica – Pluviais 0 

Hidráulica - Residuais 0 

Telas Betuminosas 2 

Pavimentos Térreos 3 

Revestimento Cobertura  0 

Revestimento Fachada 0 

Serralharia 0 

Soleiras e Peitoris 7 

Terraplanagem 1 

Total 32 

 

Na Fig. 5.7. é possível observar o formulário criado e preenchido para a FCC de Impermeabilização de 

Pavimentos Térreos com Telas Betuminosas. 

Quanto às Não Conformidades foram detetadas, antecipadamente e apenas pela construtora, 3 e dizem 

respeito a humidade, a um dos pavimentos térreos da obra e na aplicação de ETICS. 

Na Fig. 5.8. pode visualizar-se o modelo criado para as não conformidades e o mesmo encontra-se 

preenchido para a Não Conformidade detetada relativa ao betão em pavimento térreo. 
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Fig. 5.7. – FCC de Impermeabilização de Pavimentos Térreos com Telas Betuminosas. 
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Fig. 5.8. – Não Conformidade no Pavimento Térreo. 

 

Por fim, no que diz respeito aos Pedidos de Esclarecimento, foram registados 2. Para que o leitor tenha 

noção da complexidade da obra e do detalhe dos projetos de execução, houve, em 50 semanas de obra, 

mais de 100 pedidos de esclarecimento. 

Na Fig. 5.9. pode ser observado o modelo criado e que o mesmo exemplifica um pedido de 

esclarecimento acerca da armadura de punçoamento de um dos pisos.  
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Fig. 5.9. – Pedido de Esclarecimento acerca da armadura de punçoamento. 

 

5.1.1.6. Arquivo 

No total, no separador “Arquivo”, ficaram guardados 17 ficheiros. Dizem respeito aos PMM’s da 

empresa, a instruções de trabalhos e documentos anexados aos BAM’s.  

Na Fig. 5.10. é possível visualizar os primeiros itens desse mesmo arquivo. 

 

 

Fig. 5.10. – Documentos guardados no separador “Arquivos”. 
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5.1.1.7. Modelos 3D 

Os modelos 3D adicionados a este projeto dizem respeito às estruturas de Betão Armado, Sistema 

AVAC, Estruturas Metálicas e Instalações Hidráulicas e Prediais.  

Na Fig. 511. é possível observar a utilização do modelo das estruturas de betão armado e um dos 

elementos isolado a amarelo.  

 

   

Fig. 5.11. – Modelos 3D adicionados ao projeto e Visualização do Modelo 3D das Estruturas de Betão Armado. 

 

5.1.2. SICCO 

5.1.2.1. Configuração do software para o projeto 

Tal como no software anterior, foram criadas 16 FCC de modo a serem utilizadas no decorrer dos 

trabalhos. Na Fig. 5.12. é possível observar o arquivo de algumas dessas fichas no Banco das FCC. O 

facto de terem datas distintas deve-se ao facto de que, algumas delas, eram elaboradas e adicionadas à 

medida que eram necessárias. 

 

 

Fig. 5.12. – Banco de FCC no software. 
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Quanto ao Banco de Tarefas Gerais, foram adicionadas 22 tarefas a inspecionar. Na Fig. 5.13. observam-

se as primeiras seis adicionadas. À semelhança do Banco de Fichas, as tarefas também foram 

adicionadas à medida que iam surgindo. 

 

 

Fig. 5.13. – Banco de Tarefas Gerais. 

 

Às Entidades foram adicionadas as entidades executantes e às Subempreitadas a respetiva tarefa a 

desempenhar por cada uma dessas entidades. Resultou num total de 17 entidades e 21 subempreitadas. 

Na Fig. 5.14 pode observar-se 4 das entidades executantes adicionadas ao projeto e na Fig. 5.15 todas 

as subempreitadas. 

 

 

Fig. 5.14. – Entidades Executantes. 
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Fig. 5.15. – Subempreitadas. 

 

Na secção das Plantas, as divisões para se efetuar o carregamento dos ficheiros abriram automaticamente 

ao se adicionar as tarefas ao Banco de Tarefas Gerais. Assim,  foram carregados os ficheiros em formato 

.pdf na respetiva tarefa. 

Na Fig. 5.16. é possível observar algumas das 107 plantas adicionadas ao projeto. 

 

 

Fig. 5.16. – Plantas adicionadas ao projeto. 
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5.1.2.2. Assuntos 

Dos cinco assuntos possíveis de criar e utilizar, detalhados no capítulo anterior, foram utilizados três: 

▪ Fichas de Controle de Conformidade; 

▪ Irregularidades; 

▪  Pedidos de Informação. 

O total de assuntos preenchidos correspondeu a 32 FCC, 3 irregularidades e 2 pedidos de informação. 

À semelhança do software anterior será apresentado um caso prático de cada um destes três assuntos e 

os restantes encontram-se no Anexo 2. É relembrado ao leitor que os casos apresentados são os mesmos 

que foram apresentados para o software anterior. 

Assim, nas Fig. 5.17., 5.18. e 5.19. são apresentadas, respetivamente, a FCC, a Irregularidade e o Pedido 

de Informação. 

 

 

Fig. 5.17. – FCC de Impermeabilização de Pavimentos Térreos com Telas Betuminosas. 
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Fig. 5.18. – Irregularidade no Pavimento Térreo. 
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Fig. 5.19. – Pedido de Informação acerca da armadura de punçoamento. 
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5.1.2.3. Lista de Assuntos 

Neste separador, e como referido no capítulo anterior, é possível consultar todos os assuntos criados 

independentemente do estado em que se encontram. Na Fig. 5.20. é possível observar alguns dos 37 

assuntos criados. 

 

 

Fig. 5.20. – Lista de Assuntos. 

 

5.1.2.4. Relatório Diário de Obra 

No que diz respeito aos Diários de Obra, foram realizados 31 diários. No entanto, devido à quantidade 

de trabalhos observados por dia e devido à complexidade das equipas de trabalho, apenas foram 

registadas, em cada diário, as condições meteorológicas, as tarefas realizadas no decorrer do dia, o 

estado das mesmas e a visão geral da empreitada face ao planeamento e aos prazos. 

Na figura 5.21. é possível observar a aparência do painel dos diários, no caso para o mês de Dezembro.   

 

 

 

Fig. 5.21. – Relatórios Diários de Obra emitidos no mês de Dezembro. 

 

Na figura seguinte é possível visualizar um dos Diários de Obra publicados. No Anexo 2 encontra-se 

um outro relatório, referente a outro dia em obra, em formato .pdf. 
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Fig. 5.22. – Relatório Diário de Obra. 

 

5.1.2.5. Arquivo 

As ficheiros que são possíveis de encontrar neste separador, à semelhança do software anterior, dizem 

respeito ao conjunto de documentos e imagens que foram anexados ao projeto.  

 

 

Fig. 5.23. – Separador “Arquivo”. 
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5.1.2.6. Relatórios  

Tal como apresentado no capítulo anterior, podem ser gerados dois tipos de relatórios, Relatórios de 

Conformidade e Relatórios Semanais. Para o caso em estudo foi gerado um de cada um destes relatórios 

e são relativos ao último mês em que o autor esteve presente em obra. Estes relatórios encontram-se no 

Anexo 2. 

 

5.1.3. BALANÇO FINAL 

De forma a sintetizar e deixar claro todos os trabalhos acompanhados no decorrer da presente dissertação 

e contabilizar o número de documentos preenchidos e gerados, são apresentadas de seguida três tabelas 

resumo. 

Na Tabela 5.2. é possível observar o número de vezes que cada uma das fichas de controlo de 

conformidade foi utilizada, em cada um dos software em análise.  

 

Tabela 5.2. – Número de FCC criadas e preenchidas em cada Software. 

FCC FIELDWIRE SICCO 

Alvenarias 4 4 

Betão Armado 7 7 

Betonilha 1 1 

Capoto 3 3 

Gesso cartonado 4 4 

Telas Betuminosas 2 2 

Pavimentos Térreos 3 3 

Soleiras e Peitoris 7 7 

Terraplanagem 1 1 

Total 32 32 

 

No que diz respeito aos restantes documentos, nas Tabelas 5.3. e 5.4. é, à semelhança da tabela anterior, 

possível observar o número de documentos preenchidos e emitidos nos dois software.  

 

Tabela 5.3. – Número de outros documentos preenchidos e emitidos no FIELDWIRE. 

Documentos Número de documentos preenchidos 

Bam 2 

Não Conformidades 3 

Pedidos de Esclarecimento 2 

Total 7 
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Tabela 5.4. – Número de outros documentos preenchidos e emitidos no SICCO. 

Documentos Número de documentos preenchidos 

Pedidos de Informação 2 

Irregularidades 3 

Relatório Diário de Obra 31 

Relatórios de Conformidade 1 

Relatórios Semanais 1 

Total 36 

 

5.2. ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE SOFTWARE 

Antes da análise comparativa importa primeiro analisar as vantagens e desvantagens de cada um deles 

de forma individual. 

 

5.2.1. VANTAGENS E DESVANTAGENS DO FIELDWIRE 

5.2.1.1. Vantagens 

Na perspetiva do utilizador, destaca-se a facilidade de utilização desde software. É muito intuitivo e em 

todos os separadores contém vídeos de demonstração caso surjam dúvidas durante a sua utilização.  

A grande mais valia desde software são os formulários. O utilizador consegue criar vários modelos de 

documentos. No decorrer desta dissertação foram criados quatro mas poderiam ter sido criados muitos 

mais como por exemplo um modelo a preencher para as Atas de Reunião. 

Salienta-se ainda a possibilidade de assinar documentos digitalmente fazendo com que se perca menos 

tempo à espera de validações e autorizações. 

Uma outra vantagem é ser possível a organização de pastas de acordo com as necessidades e métodos 

de organização da empresa.  

O leque alargado de plataformas disponíveis para a utilização do software (Web, Android, iOS ou App 

para Computador) é também uma mais valia sendo que dessa forma cada utilizador pode utilizar a 

plataforma que lhe for mais conveniente e aceder ao software em tempo real. Permite ainda a sua 

utilização em modo offline. 

No que diz respeito aos ficheiros carregados no projeto, é possível fazer anotações como realçar através 

de formas geométricas ou sinalizações e criar caixas de texto. Esta ferramenta é possível de utilizar tanto 

nos ficheiros em formato .pdf como em ficheiro de imagem. 

Relativamente aos desenhos carregados no software, o sistema permite o carregamento simultâneo e 

deteta a numeração das páginas, faz uma catalogação de versões e avisa em caso de conflito.  

O facto de o software permitir a comunicação e a partilha de documentos em tempo real entre todos os 

intervenientes permite que, aquando da realização das Telas Finais haverá informação detalhada de 

forma a que sejam realizadas com rigor. 
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No que diz respeito às tarefas, o responsável pelo controle dos trabalhos em obra tem acesso atualizado 

ao planeamento, a todas a tarefas a serem desempenhadas e à lista de pendencias permitindo assim criar 

rotinas de trabalho e de inspeção. 

A importação de tarefas também é uma funcionalidade muito útil uma vez que feita a importação é 

possível documentar e organizar o planeamento para as semanas seguintes. 

É ainda importante referir que é possível gerar relatórios de tarefas personalizados, como se pôde 

observar no capítulo 4, e fazer o seu agendamento e envio automático para os elementos pré-definidos. 

O facto de ser possível fazer o agendamento é uma mais valia porque evita esquecimentos e é menos 

uma preocupação para o responsável que tem de os realizar. 

 

5.2.1.2. Desvantagens 

Como em qualquer software, qualquer que seja o seu propósito, há sempre melhorias a serem feitas ao 

que já existe e está programado. Assim, passa-se a analisar as desvantagens. 

No que toca à organização de pastas, é impossível a criação de subpastas. 

Quanto ao modo de comparação de plantas, não é possível alterar a escala das plantas. Isto implica que 

todos os desenhos precisam de estar no mesmo esquema de escala e layout para poderem ser comparados 

eficientemente.  

No que diz respeito aos modelos 3D, apenas permite o carregamento de ficheiros .ifc. 

Relativamente ao carregamento dos restantes ficheiros no software, se o utilizador estiver a utilizar a 

app para o computador e se estiver ligado em simultâneo a um servidor VPN ocorrem erros de 

carregamento. No entanto, se o software estiver a ser utilizado no browser o erro já não acontece. 

Nos formulários, o único inconveniente detetado foi o limite de colunas permitido aquando da criação 

de uma tabela sendo que o limite são 8. O autor tentou criar um formulário para a receção do betão 

baseado no excel utilizado pela empresa, que continha 17 colunas, pelo que não foi possível a criação 

desse documento. 

 

5.2.2. VANTAGENS E DESVANTAGENS DO SICCO 

5.2.2.1. Vantagens 

Tal como no software anterior, existem várias vantagens na utilização deste tipo de software que passam 

a ser mencionadas de seguida. 

Ser possível aceder ao software em tempo real através de um aparelho móvel facilitando as visitas à 

obra. 

No que diz respeito aos mais variados trabalhos a acompanhar na execução de uma empreitada, é uma 

mais valia a possibilidade das fichas serem importadas em formato excel partindo de um modelo pré 

definido pelo software. 

Ainda relacionado com as FCC, é interessante o facto de ser possível definir vários níveis de controlo 

para os diferentes pontos de controlo. É um fator importante quando ao longo do dia há várias inspeções 

a realizar e desta forma o responsável terá em conta os aspetos fulcrais a validar para que a tarefa seja 

classificada como bem executada. 



Digitalização do Controlo da Qualidade em Obra – Análise de Sistemas Informáticos 

 

68  

O facto de em todos os assuntos ser definido um prazo faz com que esses assuntos apareçam 

permanentemente no painel principal até que estejam concluídos. Esta funcionalidade é útil porque ajuda 

a criar rotinas de inspeção e agendamento de tarefas. No caso de ter de ser alterado o prazo por 

reajustamento do planeamento é de fácil modificação. 

A possibilidade de o utilizador poder anexar qualquer tipo de documento aos assuntos, quer em formato 

.pdf quer em formato de imagem, é uma mais valia sendo que, num só lugar é possível encontrar toda a 

informação relativa ao assunto em questão. 

Outra vantagem é a opção de fazer anotações nos ficheiros de imagem como realçar através de formas 

geométricas ou sinalizações e criar caixas de texto.  

Relativamente às não conformidades, é útil que o registo e acompanhamento se faça num só lugar 

evitando a perda de informação. O facto de poder atribui responsabilidades pelas não conformidades e 

ficarem registadas também é uma funcionalidade importante, principalmente quando causam retrabalhos 

ou falta de qualidade no produto final. 

Uma outra vantagem deste software é facilitar a comunicação em tempo real entre todos os 

intervenientes, desde o Dono de Obra, aos Projetistas, equipa responsável pela empreitada ou Equipa de 

Fiscalização. 

O facto de ser possível extrair todos os assuntos criados em formato .pdf também é vantajoso de forma 

a que possam ser enviados a pessoas que não têm acesso à plataforma. 

Por fim, o elemento de destaque deste software, é a possibilidade de gerar Relatórios Diários de Obra. 

É uma ferramenta muito importante, principalmente para o Diretor de Obra. Esta funcionalidade está 

muito bem conseguida uma vez que o relatório é bastante detalhado. 

Salienta-se ainda que para além dos Diários de Obra, a possibilidade de gerar relatórios acerca das 

conformidades e resumos semanais é uma ferramenta útil de forma que haja registo dos acontecimentos 

em obra. 

 

5.2.2.2. Desvantagens 

Tal como aconteceu no software anterior, comparativamente às vantagens mencionadas, o número de 

desvantagens detetadas é bastante menor. Ainda assim é importante evidenciá-las. 

O facto de se tratar de uma aplicação Web origina a que seja, por vezes, necessário fazer refresh e repetir 

o que foi feito.  

Outra desvantagem é o facto de que não dá para criar novos documentos ou assuntos para além dos 

cinco já programados. Seria interessante a possibilidade de realizar receção e aprovação de materiais. 

Por fim, na secção das “Plantas” pode ser necessário reintroduzir várias vezes os mesmos ficheiros. Por 

exemplo, as plantas de arquitetura contêm muita informação e são uteis para os mais variados trabalhos 

a executar. O facto de serem criadas pastas automaticamente para cada tarefa faz com essas plantas 

tenham de ser repetidamente introduzidas provocando perda de tempo, que poderia ser evitada.  

 

5.2.3. COMPARAÇÃO ENTRE OS SOFTWARE 

Após a análise das vantagens e desvantagens de cada um dos software, o próximo passo é a comparação 

entre eles. De forma a estabelecer essa comparação serão avaliados vários aspetos e funcionalidades 

tendo em conta os seguintes fatores: 
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▪ Possibilidade de realizar determinadas operações; 

▪ Tempo despendido nas operações; 

▪ Precisão dos dados recolhidos e gerados; 

▪ Acesso à informação. 

Os aspetos e funcionalidades avaliados nesta comparação resultam do somatório das vantagem e 

desvantagens mencionadas acima. Assim, e de forma a obter uma classificação foi definida  uma escala 

de 0 a 10 em que zero não satisfaz as necessidades e dez satisfaz completamente. A classificação média 

obtida encontra-se na Tabela 5.5.. 

 

Tabela 5.5. – Tabela comparativa de Software. 

Funcionalidades FIELDWIRE SICCO 

Interface intuitiva e de fácil utilização 9 7 

Variedade de Plataformas (web, android, iOS, app computador) 10 6 

Fácil comunicação entre intervenientes 10 9 

Organização e Criação de pastas 8 6 

Catalogação e Verificação de versões dos desenhos 9 6 

Fazer anotações nos desenhos 10 8 

Formulários e Criação de novos documentos/assuntos 9 5 

Níveis de controlo nas FCC 5 8 

Classificar as tarefas por prioridades 9 5 

Relatório de Tarefas 8 9 

Criação de Rotinas de inspeção 9 9 

Diários de Obra 7 10 

Relatório de Conformidade 5 10 

Média Final 8,31 7,54 

 

Tendo em conta as médias finais obtidas pode-se concluir que os dois software se encontram ao mesmo 

nível de satisfação. No entanto, ao analisar as classificações de forma individual, ou seja, analisando 

cada aspeto e funcionalidade individualmente, a conclusão é díspar. Isso deve-se ao facto de os software 

terem sido criados com propósitos diferentes. Enquanto que o SICCO foi pensado e criado 

especificamente para ser aplicado em obras de Engenharia Civil, mais concretamente de forma a auxiliar 

o controlo de conformidade e qualidade, o FIELDWIRE foi criado com o propósito de responder às 

necessidades de várias indústrias. Esta diferença de propósito faz com que o FIELDWIRE, ao invés do 

SICCO, seja muito mais personalizável às necessidades e objetivos do utilizador. Por outro lado, o 

SICCO consegue responder melhor às necessidades exigidas no caso prático em questão. 
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5.3. COMPARAÇÃO ENTRE OS MÉTODOS DE CONTROLO PRATICADOS PELA EMPRESA E O 

CONTROLO VIA SOFTWARE 

Feita a análise comparativa entre os dois software, falta compreender se o uso destes software satisfaz 

as necessidades do controlo praticado pela empresa. Desta forma, os métodos de controlo a serem 

comparados são os descritos no capítulo 3. O método de comparação utilizado será o mesmo que foi 

aplicado na comparação entre os dois software pelo que o sistema de classificação também será igual. 

 

5.3.1. CONTROLO DE PRAZOS 

No que diz respeito ao controlo de prazos, os dois métodos são semelhantes e funcionam. Em ambos os 

métodos a introdução de tarefas é intuitiva, é fácil fazer alteração de prazos, materiais ou de 

interdependências entre tarefas e permitem adicionar recursos como por exemplo a mão de obra ou 

equipamentos. 

Contudo, com os software utilizados na presente dissertação, ao invés de software como o MS Project, 

todas as alterações ficam disponíveis para todos os intervenientes em tempo real de forma a que toda a 

equipa de obra trabalhe com informação atualizada. Por essa mesma razão foi dada uma classificação 

ligeiramente superior ao controlo realizado através de software informático, possível de observar na 

Tabela 5.6.. 

 

Tabela 5.6. – Comparação de métodos relativos ao controlo de prazos. 

 Método da Empresa Uso de Software Informático 

Planeamento (a 4 semanas) 8 9 

Balizamentos mensais 8 9 

Média Final 8 9 

 

5.3.2. CONTROLO DE QUALIDADE E CONFORMIDADE  

Tendo em conta os resultados obtidos, possíveis de visualizar na Tabela 5.7., é de fácil perceção de que 

a diferença se deve essencialmente ao fluxo de informação e ao suporte utilizado.  

Durante o período de estadia em obra foi possível observar que, no que diz respeito às FCC e às rotinas 

de inspeção, foi sempre realizada uma vistoria constante, atenta e exigente quanto aos trabalhos 

executados mas não havia registo para além do registo fotográfico. 

No que diz respeito aos BAM, o método utilizado pela empresa peca apenas pela praticidade do 

processo. É preenchido a computador e tanto o BAM como os documentos de conformidade ficam 

armazenados na rede VPN. No entanto, o BAM é um documento que precisa de assinaturas de muitos 

intervenientes. Neste pormenor os softwares são fundamentais por várias razões. Podem ser preenchidos 

na plataforma, anexados os documentos de conformidade e há a possibilidade de assinar digitalmente. 

Esta última funcionalidade faz com o processo de validação destes mesmos documentos seja 

extremamente mais rápido. 

No que diz respeito ao Pedidos de Esclarecimento, tal como explicado no capítulo 3, o método utilizado 

pela empresa é o email. O método utilizado é relativamente eficaz mas havendo a possibilidade de todos 

os intervenientes estarem adicionados ao projeto num software como os que foram utilizados nesta 
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dissertação, a comunicação entre os mesmos seria muito mais eficaz uma vez que todos eles teriam 

acesso imediato e permanentemente atualizado em tempo real fazendo com que a informação flua com 

mais naturalidade, a resposta ao pedido encontrar-se-ia no mesmo documento e não haveria perdas se 

informação. 

Salienta-se ainda que em alguns destes documentos são necessárias assinaturas do Dono de Obra, do 

Diretor de Obra ou da Fiscalização. A possibilidade de serem utilizadas assinaturas digitais nos software 

faz com que o processo de validação destes mesmos documentos seja extremamente mais rápido. 

 

Tabela 5.7. – Comparação de métodos relativos ao controlo de qualidade e conformidade. 

 Método da Empresa Uso de Software Informático 

PMM / FCC 6 9 

Rotinas de Inspeção e Ensaios 7 9 

Não Conformidades 8 9 

BAM 7 9 

Pedidos de Esclarecimento 8 9 

Média Final 7,2 9 

 

5.3.3. CONTROLO ADMINISTRATIVO  

Por fim, no que diz respeito ao controlo administrativo, é possível observar pela Tabela 5.8. que ambos 

os métodos receberam classificações altas dependendo do parâmetro a avaliar. 

No que diz respeito ao Diário de Obra a diferença na classificação é significativa e deve-se ao facto de 

que na realidade, o Diário de Obra realizado utilizando o método da empresa não está tão completo 

quando deveria. Neste caso, as vantagens da utilização de um software, como os utilizados no decorrer 

desta dissertação, são óbvias. Tal como se pôde observar, ao utilizar um software tem-se a vantagem de 

haver ligação entre funcionalidades. Por exemplo, no software, ao adicionar uma tarefa fica registada 

informação acerca da entidade executante, do prazo, da mão de obra e dos equipamentos necessários 

para a sua conclusão. Estas tarefas podem relacionar-se com as FCC preenchidas e consequentemente 

com as irregularidades e atrasos. Ou seja, juntando apenas estas duas funcionalidades o Diretor de Obra 

tem reunida grande parte da informação necessária à realização do Diário de Obra e de forma automática.  

Relativamente ao Briefing Diário, às Reuniões de Obra e Atas de Reunião, a classificação é semelhante. 

A ligeira diferença deve-se ao facto de que, em vez de a empresa estar a utilizar duas plataformas 

informáticas poderia utilizar apenas uma facilitando a gestão documental. 

No que diz respeito à gestão documental, o método adotado pela empresa tem uma classificação 

ligeiramente superior devido ao facto dos software ainda não estarem bem desenvolvidos ao nível da 

encriptação. Tal como mencionado no capítulo 3, a empresa ter um servidor VPN que responde melhor 

ao nível da segurança.  
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Tabela 5.8. – Comparação de métodos relativos ao controlo administrativo. 

 Método da Empresa Uso de Software Informático 

Diário de Obra 6 9 

Briefing Diário, Reuniões de Obra 

e Atas de Reunião 

7 9 

Gestão Documental 9 7 

Média Final 7,33 8,33 

 

5.3.4. AVALIAÇÃO FINAL  

Tendo em conta as avaliações realizadas acima conclui-se que o uso de software como o FIELDWIRE 

e o SICCO trazem grandes vantagens, principalmente no que toca ao controlo de qualidade e 

conformidade em obra e ao planeamento da mesma.  

As principais vantagens do uso de software e da digitalização de processos são as seguintes: 

▪ O suporte digital facilita o registo e armazenamento da informação; 

▪ Melhor fluxo de informação uma vez que todos os intervenientes têm acesso à informação 

atualizada em tempo real; 

▪ Menos gastos em recursos e em tempo; 

▪ Menos perdas de informação; 

▪ Validação de documentos quase instantânea graças às assinaturas digitais; 

▪ Na perspetiva do Encarregado Geral da Obra é uma ferramenta útil para informar as equipas 

acerca das tarefas que têm de executar e para as manter atualizadas de possíveis alterações; 

▪ Na ótica da Direção de Obra é útil para fazer o planeamento e o balizamento das tarefas assim 

como estar permanentemente atualizado das tarefas que estão a ser executadas e comunicar 

diretamente com os responsáveis das mesmas.  
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6 

CONCLUSÕES 

 

 

6.1. CUMPRIMENTO DOS OBJETIVOS  

Os principais objetivos desta dissertação, traçados no capítulo da introdução, consideram-se 

conseguidos. Relembram-se, de forma sucinta, que os objetivos definidos se centravam na utilização e 

comparação de dois softwares informáticos e avaliar se permitiam aplicar todos os métodos de controlo 

utilizados pela empresa. 

As primeiras semanas de trabalho serviram para reunir todas as informações relativas à obra, perceber 

quais os métodos utilizados pela empresa e quais desses métodos poderiam ser implementados nos 

software para posterior avaliação.  

Durante o período de utilização dos dois software, cuja utilização foi em simultâneo, houve, por parte 

da autora, bastante pesquisa e reuniões com os responsáveis de modo a tirar o máximo proveito dos 

mesmos e de forma a tentar utilizar o máximo de funcionalidades possíveis tento em conta a envergadura 

da obra acompanhada.  

Relembra-se, de forma sucinta, na Tabela 6.1. os documentos e ações realizadas. 

 

Tabela 6.1. – Resumo dos documentos preenchidos. 

 FIELDWIRE SICCO 

Documentos preenchidos (BAM, FCC, Não 

Conformidades e Pedidos de Esclarecimento) 

39 37 

Relatórios gerados  31 Diários Obra e 

2 Relatórios 

Total 109 

 

Assim, considera-se que os software foram explorados de forma a se poder afirmar que de facto, apesar 

de algumas limitações, o uso deste tipo de ferramentas no desenrolar de uma obra é uma mais valia.  
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6.2. DIFICULDADES SENTIDAS 

No que se refere às dificuldades sentidas no decorrer deste processo, destaca-se desde já o curto espaço 

de tempo disponível para a realização deste trabalho que acabou por inviabilizar a aplicação da 

totalidade das FCC criadas. 

Um aspeto muito negativo é o facto da autora ter sido a única utilizadora dos software no que diz respeito 

ao projeto em estudo. A grande vantagem da utilização destes software é a interação e partilha de 

informação em tempo real entre vários intervenientes. Foi percetível a possibilidade dessa interação, no 

entanto não foi posta em prática. 

O último obstáculo a mencionar é o facto das versões utilizadas serem versões “piloto”. No 

FIELDWIRE, por ser uma versão de teste, havia funcionalidades que não estavam disponíveis. No que 

diz respeito ao SICCO, as dificuldades passaram por não dar para editar datas de prazo.  Essa dificuldade 

foi ultrapassada uma vez que o autor do software resolveu os problemas à medida que surgiam. 

 

6.3. DESENVOLVIMENTOS FUTUROS 

Tendo em conta as desvantagens encontradas nos software mencionadas no capítulo anterior e as 

dificuldades sentidas mencionadas acima, a autora propõe soluções ou desenvolvimentos de forma a 

colmatar essas lacunas. 

▪ Gravação áudio e texto de forma a criar atas de reuniões; 

▪ Colocação de câmaras com controlo remoto via software (giratórias, zoom e microfone); 

▪ Possibilidade de, ao introduzir o MTQ, as tarefas serem adicionadas automaticamente ao 

planeamento;  

▪ Possibilidade de, ao introduzir o MTQ, as FCC serem adicionadas automaticamente; 

▪ Possibilidade de exportação das fichas e/ou formulários criados; 

▪ Realização de Autos de Medição; 

▪ Realizar Orçamentação; 

▪ Elaboração de BAM e Receção de betão; 

▪ Possibilidade de controlar a segurança em obra; 

▪ Visão artificial através de câmaras de forma a detetar não conformidades ou anomalias. 
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